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Prefácio 

Q nstantemente recebemos cartas, mensagens por 
correio eletrônico ou somos abordados pelos 
pecuaristas sobre os fatores envolvidos no 

estabelecimento da estação de monta, prática de manejo 
reprodutivo largamente utilizada no mundo que envolve não 
somente os aspectos reprodutivos, mas também nutricionais, 
sanitários e de manejo. Por essa razão, realizamos essa revisão 
com o objetivo de disponibilizar para a classe produtora e seus 
segmentos informações práticas e de uso direto, com enfoque às 
vantagens e limitações da utilização desta prática de manejo nas 
mais variadas situações, além de apresentar uma abordagem 
fisiológica do assunto para esclarecer os fatores envolvidos na 
concepção e conseqüentemente na prenhez. 

A intenção dos autores não foi a de fazer um tratado sobre 
o assunto, nem tão pouco exauri-lo, mas, sobretudo, repassar 
algumas informações técnicas disponíveis no mercado, para 
proporcionar maior divulgação dos conceitos/ opiniões sobre a 
estação de monta de forma prática e rápida . Os capítulos foram 
abordados por área e separados por razões didáticas. Entretanto, 
na prática, esses fatores encontram-se interligados, devendo o 
pecuarista/ extensionista considerá-los na implantação ou redução 
da estação de monta. 

Esperamos poder contar com a cordial colaboração dos 
leitores no sentido de nos enviarem críticas e sugestões para o 
aprimoramento das nossas publicações e desde já colocamo-nos 
à disposição do nosso público-alvo, porque acreditamos que a 
parceria estabelecida entre nós poderá proporcionar elevação dos 
índices de produção da pecuária de corte brasileira e finalmente 
melhorarmos a qualidade de vida da nossa sociedade. 

José Robson Bezerra Sereno 
Editor 
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1 
Aspectos sanitários na implementação 

da estacão de monta , 

Introducão 

A iesca Oliveira Pellegrin ' 
Andrey Pereira Lage2 

Rômulo Cerqueira Leite 2 

o conceito mais recente de produção de bovinos de corte se 
traduz por quilos de bezerros desmamados x média de ganho 
diário de peso x idade média ao desmame (Kasari & Gleason, 
1996). Assim, não é só importante obter-se o maior número de 
bezerros, mas obtê-los mais pesados e no menor período. Por­
tanto, o desmame de lotes sem uniformidade, como são os lotes 
provenientes de manejo com monta prolongada, afeta de forma 
negativa a produção anual. Além disso, a comercialização de 
bezerros refugos acarreta grandes prejuízos para o produtor . 

1 Médica-Veterinária , Ph .D., Embrapa Pantanal , Rua 21 de Setembro , 1880 -
Bairro Nossa Senhora de Fátima , CEP79320-900 Corumbá , MS. 

2 Professor-Adjunto , Núcleo de Pesquisa em Saúde Animal, Departamento de 
Medicina Veterinária Preventiva , Escola de Veterinária, Universidade Federal 
de M inas Gerais, Av. Antôn io Carlos , 6627 - Pampulha , CEP 31270-901 
Belo Horizonte, MG . Bolsista do CNPq . 



A implantação em um rebanho de um a práti ca de m anejo como a 
estacão de monta v isa otimi za r o desempenho reprodutivo dos 
touros, bem como melhorar a efi c iênc ia reproduti va das m atri ­
zes , poi s determin a a concentração de nasc imentos , permitindo 
um intervalo maior e m ais adequ ado para o rest abelec imento do 
::ic lo estral das fêmeas de acordo com a disponibilid ade de pas ­
tagens . Permite ainda a obtenção de lotes de bezerros m ais ho­
mogêneos , reduzindo custos de mão-de-obra e otimizando práti ­
cas zootécnicas , como o desmame , e medidas profiláticas, como 
cura do umbigo , vermifuga ção e vacinação (Almeida et ai. , 1996). 

Os fatores que afetam o sucesso da prática de estação de monta 
são vários, sendo que vacas que falham em conceber ou conce­
bem tardiamente no período de monta são os mais importantes. 
Considerando o conceito de produção exposto, vacas que conce ­
bem tardiamente são em geral responsáveis pelos bezerros refu ­
gos e pela desmama de bezerros mais leves que influenciam ne­
gativamente a produção anual da propriedade. 

Deve-se, portanto , analisar os fatores de risco que levam ao in ­
sucesso no manejo de estação de monta (sanitários , nutricio­
nais , ambientais ou de manejo), antes de introduzi-Ia na proprie­
dade. 

Neste capítulo serão abordados alguns aspectos sanitários que 
podem contribuir para o insucesso da implementação da estação 
de monta em um rebanho , indicando-se medidas para sua pre­
vençao e controle . 

Doenças infecciosas que 
afetam a re roducão de bovinos 

Várias são as doenças que interferem no processo reprodutivo 
podendo ser ou não de transmissão venérea. As principais mani ­
festações das doenças infecciosas que interferem na reprodução 
de bovinos são repetição de cio, aborto, morte embrionária e 
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nasc im ento de bezerros fracos e te rat ogeni a. Essas mani festa ­
ções det ermin am grand es perdas econ ômi cas para a pec uári a 
bov ina se m que haja uma quant ifi cacão acurada de seus efeitos 
em reba nh os bras il eiros. Na ma ior pa rte , essas não são diagnos­
t icadas , e, apesar da freq üênc ia de sua s oco rrências, não se es ­
t abe lece um di agnósti co eti ológ ico e um prog ram a espec ífi co para 
o controle da s doenças causadoras de t ais m anifest ações. A s 
doenças infecc iosas qu e interferem na reprodu çã o de bovinos 
com m aior freqü ência no Bra sil são a bruce lose bovina , a leptos­
pirose bovina , a campilobact eriose genital bovina , a tricomonose 
bovina , a rinotraqueíte infecciosa bovin a (IBR) e a diarréia bovina 
a vírus (BVD) . 

Brucelose 

A brucelose nos bovinos é causada por Bruce//a abortus e sua 
principal manifestação clínica é o aborto no terço final de gesta­
ção. Isso ocorre por causa da placentite necrótica causada pela 
infecção dos placentomas por B. abortus . A placentite ocasiona 
a diminuição da passagem de nutrientes e ox igênio da vaca para 
o feto, levando este à morte (Samartino & Enright, 1993; Thoen 
etal.,1993). 

Essa doença está presente em todo o território brasileiro , apesar 
de sua prevalência ser , na maioria das vezes, bai xa (Brasil , 1976). 

A infecção por B. abortus se dá pelo contato do agente com 
qualquer mucosa do animal susceptível , principalmente a muco­
sa oral (Thoen et aI. , 1993) . As fontes de infecção são os produ­
tos de aborto ou parto de animais infectados, incluindo a placen­
ta materna e fetal. Nesses materiais , o número de germes é muito 
grande, facilitando a contaminação do ambiente e difusão da 
doença, pois B. abortus é muito resistente no ambiente . Além 
disso , o hábito das vacas de lamberem os bezerros recém-nasci ­
dos de outras vacas e comerem a placenta aumenta as chances 
de infecção e disseminação da doença. Deve-se ficar atento , pois 
as vacas infectadas que abortaram ou pariram continuam elimi -
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nando grande quantidade de B. abortus nas secreções vaginais 
durante duas ou três semanas após o aborto ou parto (Organiza­
ción ... , 1986). 

A transmissão da brucelose de um touro infectado a uma vaca 
sadia pela monta natural é baixíssima. Um touro brucélico não 
pode ser doador de sêmen, pois com a deposição de sêmen na 
cérvix ou útero , onde não existe a proteção do pH ácido e da 
flora bacteriana normal, entre outros fatores, o sêmen contami­
nado se torna altamente infeccioso (Campero, 1993; Eaglesome 
& Garcia, 1992). Apesar da pequena importância epidemiológica 
do touro infectado utilizado na monta natural, não é aconselhá­
vel a manutencão destes animais no plantei, pois a brucelose 
também interfere na qualidade do sêmen e no desempenho sexu­
al dos touros. 

A introdução da brucelose em um rebanho se dá, principalmente , 
pela aquisição de vacas portadoras da infecção. Portanto, para a 
manutenção de um rebanho livre da doença, é fundamental a 
seleção dos animais a serem introduzidos no rebanho. 

o aborto ocorre na primeira gestacão após a infeccão , na maior 
parte das vezes qll lrrl c, () i'l n imal estiver em torno do sétimo mês 
de gestação. Na segulldCl geslat;âo , após o animal ter sido infec · 
tado, o aborto é pouco freqüente e, da terceira gestação em 
diante, é muito raro. Após o primeiro aborto , uma outra manifes­
tação da doença que pode ocorrer é o nascimento de bezerros 
fracos, que podem vir a morrer logo depois do nascimento (Sa­
martino & Enright, 1993; Thoen et aI., 1993). 

Essas diferenças de manifestações clínicas são decorrentes do 
desenvolvimento de imunidade pelos animais infectados após o 
primeiro aborto . Com o desenvolvimento da imunidade, menor 
número de placentomas são atingidos e menor é o grau de lesão 
observado. Então, a diminuição da passagem de nutrientes e 
oxigênio não chega a causar a morte do feto, mas um menor 
desenvolvimento do mesmo, o que se traduz pelo nascimento de 
animais pequenos e subdesenvolvidos. Freqüentemente há re­
tenção placentária e infertilidade temporária ou permanente (Ni­
coletti, 1986; Samartino & Enright, 1993; Thoen et ai., 1993). 

14 
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Em geral , o feto perm anece no útero por 24 horas a 72 horas 
depois de sua morte, sendo comum sua autólise . Não há nenhu­
ma lesão patognomônica da doença no feto abortado, porém uma 
broncopneumonia supurativa é encont rada com freqüên c ia (Ni ­
coletti , 1990). 

Para o diagnóstico da brucelose bovina , principalmente em gran­
des rebanhos , ou para o monitoramento da doença, devem-se 
empregar testes de triagem que possuam alta sensibilidade. O 
teste do antígeno acidificado tamponado , também conhecido 
como teste de Rosa de Bengala ou Card -Test , se adapta bem à 
triagem por ser rápido e de alta sensibilidade , sendo que seus 
resultados podem ser obtidos no mesmo dia da chegada das 
amostras de soro ao laboratório . As provas complementares no 
diagnóstico de brucelose são a prova de soroaglutinação lenta , a 
do 2 -mercaptoetanol , a do rivanol , a de fixação de complemento 
e as de Elisa (Olascoasga, 1976; Nielsen et ai. , 1988). A prova 
do antígeno acidificado tamponado pode ser executada por vete­
rinários credenciados ou por laboratórios credenciados , enquan­
to a prova do 2-mercaptoetanol e de fixação de complemento só 
podem se r executadas por lélboratórios credenc iaoos O ll po r labo · 
ratórlos oficiais (Brasil, 2001) . 

Pela sua alta sensibilidade, os resultados negativos ao teste do 
antígeno acidificado tamponado são considerados como sendo 
de animais livres da infecção por B. abortus (Olascoaga, 1976; 
Brasil, 2001). Entretanto, pela baixa especificidade do teste do 
antígeno acidificado tamponado em alguns rebanhos, os resulta ­
dos positivos devem ser confirmados por um outro teste quanti­
tativo mais específico , como o do 2 -mercaptoetanol (Olascoaga , 
1976; Brasil , 2001). Nessa prova, os soros são submetidos à 
aglutinação em tubo na presença de 2 -mercaptoetanol , o que 
auxilia na confirmação dos soros positivos à prova do antígeno 
acidificado tamponado, pois é uma prova quantitativa e que eli ­
mina muitas reações inespecíficas. A prova de soroaglutinação 
lenta deve ser realizada em paralelo com a prova do 2-mercapto­
etanol (Olascoaga, 1976) . O resultado da prova do 2-mercaptoe­
tanol é disponível 48 horas após o início do teste. 
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A l êmcas vac in ada. só d vem 'cr submc litl lls a tes l e di ag nós 
ti cos para bruce lo c qU iJ ncl o po suircm id ucl c igual ou sup rior a 
24 me ' e . F - m ca não vacinudas e m a hos podem er _ui m eti 
dos a xam s pare diag nós ti co de brucelose él partir de oit o m e-

e d idade. F ' m ca tes tada no p ri, ar l o, 15 dia antes ou 
depoi ci o part o, devem s r retes tad s 30 a 60 di as apó o part o 

(Bras il ,2001) . 

A s Tabelas 1 e 2 apresentam as int erpretações da prova do 2 
merca ptoe tanol (Br as il , 2001) . 

Tabela 1. Int erpre tação da prova do 2-m erca ptoetanol para fê­
meas com id ade superior a 24 m eses , vac inadas entre três e oito 
meses de idade (Brasil, 2001). 

Teste de Teste do In terpretaçlo 
soroaglutinação lenta 2-mercap toe tanol 

50 < 25 Nega tivo 
. 100 < 25 Inconclu sivo 
·2 5 ~ 25 Positivo 

Tabela 2 . Interpretação da prova do 2 -mercaptoetanol para fê­
meas não vacinadas e m achos , com idade superior a oito meses 
(Brasil, 2001). 

Teste de Teste do Interpretaçlo 
soroaglutinação lenta 2-mercaptoetanol 

:::: 25 < 25 Negativo 
~ 50 < 25 Inconclusivo 
~ 25 ~ 25 Positivo 

A realização de sorologia para brucelose em soro coletado quan­
do do aborto ou parto do animal e três a quatro semanas após é 
uma estratégia que auxilia no diagnóstico da doença. Os títulos 
séricos de anticorpos contra B. abortus são mais elevados na 
segunda coleta em animais infectados, mostrando uma sorocon­
versão na sorologia pareada, o que é importante para a detecção 
de alguns animais que só apresentam títulos detectáveis de anti ­
corpos após o parto ou aborto . 
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M .... 11 c ri ti l d (! I e I o "b () r I fi d o p o d (: S (~r III li i / " li () 11 ; I I (! 111 ; 111 v ; I d (; I ~ o I ri 
111 e J) I o d () ri U C n I v , li li l S . C CJ m 111 ; I i (J r I r (; q CI í: li r: I iI , (: 111 li I / ; I ti () r! I r I 
prov as dI) illlllno llllurcscénc iél dlrel ,1 ou dr; 1Il1 111l0pc ro Xld ;ls(: qll e 
v isal1l fi de l ccçao do i i ~ l c lll r; 11 0 111 , 1\( ;rléll , 

Olll , I illlpl élllt -l , ão ci o Plrmo Nrl lona I de olllro l(; c f:mldl c éJ(,; ~io 

dn Bruce losc c d él Tubercul ose (PN C BT ), D V' lc ill açi:io de IJ (; /(~ r 

ra c r Ire Irô " e oi to Ill CSV ' de idad' com a va c inei viv a 1)f (~p é l r a d ;: 1 

CO nl a am o ~ tr a B1 9, li le Ó i'1 m ed ld rr Illai c l ic i1/ para o ,onlro le 
da bru ce lose bovin rr, p é! sou a 'e r o bri çla l ó ri i l em todo o l erril ó ri o 
nac ional (Organi iac ió n . .. . 1986 ; Bra il, 200 1) , A s bc / c rrFIS voc i 
n ada devem ser m arcad a na face c queru a com um "V" 'eg u l 
do do algari smo fin al do ano d vac in ção (Brél il , 200 1) , 

A vac inação das beLe rras ne sa faixa e l ári a, em dose 'JI)i a, v isa 
impedir qu e haja interf erênc ia da imunidade pass iva com a va c i 
I ação e que os anim ais liqu em pro teg id os antes da puberd ade, 
quando são m ais usceptíveis à inf ecção por B. aborlus (Organi ­
zac ió l1 ... , 1986 ). 

A vac ina B 19 é a tenu ada para a fêm ea bovin jo vem, mas pode 
se r patog ênica para o m ac ho ca usand o orquit e (Organ izac ión ... , 
1986 ). Também é patogên ica para o homem , sendo a ma ior ca u­
sa de brucelose humana, ac iden tes com a v c ina B 19 (Ac ha & 
Szyfres , 1986 ). 

Preca uções devem ser tomadas durante a vac inação para se evi ­
tar contaminação e para m anter a vi abilidad e da v ac ina. O v e te­
rin ário cadastrado, responsá vel pela v ac inação , deve usar luvas , 
óculos, másca ra e cam isa de mang a comprid a, poi s a infecção 
podp. ucorrer pelas mucosas. / , v ac ina deve ser sempre m antid a 
sob re frig eração e, depoi s de reconstituíd a, dev e se r utili zada no 
prazo m áx imo de duas horas (A cha & Szyfres, 1 ~ 86 ; Nico letti, 
1986; Organizac ión ... , 1986) . 

l\l a Améri ca do Norte foi desenvolvida e está sendo utili zada um a 
v ac ina com uma ar nostra rugo;a de B. abortlls (RB51

" 
que pode 

ser utili zada tanto para a v ac inação de animais jovens como para 
a vacin ação de animais adultos (Stev ens et ai., 1997). A prote­
çã o conferida por essa vac ina é semelhante à conferid a pela v a-
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cina com a amostra B19 (Stevens et ai. , 1995), apresentando a 
vantagem de não interferir com o diagnóstico sorológico da bru ­
celose , pois os animais vacinados com a amostra RB51 são ne­
gativos nos testes diagnósticos de rotina (Stevens et ai., 1994) . 
Essa vacina ainda não está aprovada pelo Ministério da Agricul ­
tura , Pecuária e Abastecimento para uso em bovinos no País, 
mas , se for aprovada, poderá ser utilizada para a vacinação de 
animais adultos em rebanhos com a presença de brucelose, dimi ­
nuindo as perdas dos produtores e a transmissão da doença no 
rebanho. 

Além da introdução da obrigatoriedade da vacinação, o PNCEBT 
institui normas para a certificação de propriedades livres ou de 
propriedades monitoradas para brucelose e tuberculose (Brasil, 
2001) . 

Para receber um certificado livre de brucelose e tuberculose um 
rebanho deve apresentar três testes de rebanho negativos con­
secutivos com intervalo de 90 a 120 dias entre os dois primeiros 
testes e de 180 a 240 dias entre o segundo e o terceiro testes 
(Brasil,2001). 

o programa de certificação de propriedades monitoradas para 
brucelose e tuberculose, que se aplica exclusivamente a reba­
nhos de corte, visa ao estabelecimento de rebanhos com risco 
muito baixo e calculável de possuírem animais com brucelose e 
tuberculose. Nesse programa, no primeiro ano, será testada uma 
amostra dos reprodutores, machos e fêmeas, com 99% de con­
fiança de detecção dessas doenças no rebanho em níveis de até 
1 %. A partir do segundo ano , a amostragem do plantei de repro­
dutores do rebanho será realizada com grau de confiança de 95% 
de detecção destas doenças em níveis de até 1 % (Brasil, 2001). 

Se for encontrado algum animal positivo, todos os reprodutores, 
machos e fêmeas, do rebanho devem ser testados e aqueles po­
sitivos devem ser sacrificados. Nova amostragem será então re­
alizada após um ano. 

o abate dos animais deve ser realizado em frigorífico sob serviço 
de inspeção e o encontro de qualquer lesão dessas doenças nos 
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animais abatidos, após confirmação laboratorial, implica que to­
dos os reprodutores devem ser testados. 

Para aqueles rebanhos que são livres da doença, além da vacina­
ção das bezerras, somente se deve adquirir animais de proprieda­
des certificadas livres de brucelose e tuberculose ou animais tes­
tados e negativos para brucelose, de preferência de rebanhos 
também livres da doença (Organización ... , 1986; Brasil, 2001) . 
A adoção estrita dessa medida reduzirá significativamente o ris­
co de entrada da brucelose no rebanho, pois bloqueará a princi­
pal fonte de introdução da doença em rebanhos livres : a compra 
de animais infectados . 

irose 

A leptospirose é uma doença causada pelas várias sorovarieda­
des patogênicas de Leptospira sp., podendo apresentar quadros 
clínicos diversos dependendo da sorovariedade infectante (Fai ­
ne, 1982), mas cujas principais manifestações clínicas no bovino 
são aborto e infertilidade (Armatredjo & Campbell, 1975; Ellis, 
1984) . 

Existem sorovariedades de Leptospira sp. que são adaptadas ao 
hospedeiro e cuja evolução da infecção é mais crônica, acome­
tendo no geral o trato reprodutivo . Para os bovinos, a sorovarie­
dade adaptada à espécie é a L. hardjo, sendo considerada a que 
mais prejuízos causa à pecuária bovina (Ellis, 1984; Ellis, 1994) . 

Entretanto, outras sorovariedades de Leptospira sp. também po­
dem causar problemas reprodutivos em bovinos como L. bratis/a­
va, L. tarassovi, L. pomona e L. grippothyphosa (Armatredjo & 
Campbell, 1975; Ellis, 1984; Prescott & Zuerner, 1993). 

Leptospira sp . entra no hospedeiro susceptível pelas mucosas ou 
pela pele lesada ou amolecida pelo contato prolongado com a 
água (Faine, 1982; Prescott & Zuerner, 1993). Por causa dessas 
características, e Leptospira sp. poder sobreviver na água por 
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alguns dias, a leptospirose é considerada um a doen ça de veicul a­
ção hídrica . Dessa forma, é uma doen ça que t em sua transmi s­
são facilitada em regiões alagadas. 

L. hardjo é a sorovariedade mais encontrada em bovin os em todo 
o mundo. No Pantanal (sub-região da Nhecolândia), as sorova ri e­
dades do sorogrupo Sejroe , ao qual pertence L. hardjo, fo ram as 
mais freqüentemente encontradas (38 ,8 % ), sendo a m aior pre­
valência de L. hardjo (59 ,52 % ) (Pellegrin et ai. , 1999a). 

Em relação à infecção por L. hardjo , o próprio bovino é o reserva ­
tório do agente, pois Leptospira sp. pode permanecer nos rins e 
ser eliminada intermitentemente na urina dos animais , contami ­
nando as coleções de água que servem a estes animais (Faine, 
1982; Ellis, 1984; Ellis, 1994). Por causa das diferenças no volu ­
me de urina eliminada e no pH da mesma, o rato não se apresen­
ta como reservatório de L. hardjo, nem exerce papel importante 
na epidemiologia da leptospirose bovina . 

o contato ou a presença de outras espécies de animais domésti­
cos ou silvestres pode favorecer a infecção do bovino por outras 
sorovariedades de Leptospira sp. que têm estas espécies como 
reservatórios (Ellis , 1986; Prescott & Zuerner, 1993). Isso pode 
ocorrer quando da criação de bovinos em estreito contato com 
porcos, o que pode propiciar a infecção dos bovinos por L. pomo­
na que tem como reservatório os suídeos (Prescott & Zuerner, 
1993). A manifestação da leptospirose em bovinos por L. pomo­
na é, entretanto, incomum, podendo se observar quadros agudos 
com icterícia e problemas respiratórios em bezerros (Armatredjo 
& Campbell, 1975). 

As principais manifestações clínicas da infecção por L. hardjo 
são aborto, mamite com presença de sangue e nascimento de 
bezerros fracos (Ellis, 1984; Ellis, 1986; Prescott & Zuerner, 1993; 
Ellis, 1994; Leite et aI., 2000) . O aborto causado por L. hardjo 
pode ocorrer em qualquer época da gestação, mas, em decorrên­
cia de absorção fetal, pode haver também repetição de cio (Ellis, 
1984). L. hardjo causa mamite com presença de sangue no leite. 
Diferentemente das mamites contagiosa e ambiental, L. hardjo 
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provoca uma mam ite fl ácida. sem endurec im ento do úbere , e 
que pode at in gir os quat ro quarto s ao mesmo t empo (Elli s et aI., 
19 7 6; Hi gg in s et ai ., 1980 ; Leite et aI. , 2000), 

o aborto na leptosp irose é po r ca usa ri a morte fet al causada pel a 
infecção do f et o por Lep tospira sp . O feto abortado pode apre­
sentar ic t eríc ia leve, nefri te intersti c ial e pneumonia supurativa, 
m as nenhum a lesão pa t og nomôni ca est á presente (Kirkbride, 
1 9 90a), 

Para o d iag nósti co de leptospirose , soro de 10% dos animais do 
rebanho deve ser t est ado . Alternativ amente , soro de 10 animais 
qu e apresentaram sintomatologia e de 10 animais que não apre­
sentaram sintomatologia podem ser testados (Hanson, 1974). 

Para a confirmaçã o de aborto por L. interrogans pode-se realizar 
a sorologia pareada na vaca que abortou ou em qualquer líqüido 
fetal. Esses soros devem ser submetidos à prova de aglutinação 
microscópica que utiliza antígenos vivos de L. interrogans . Nessa 
prova devem ser testadas , no mínimo, 16 sorovariedades de L. 
interrogans para que se possa conhecer as sorovariedades pre­
sentes na propriedade (Faine, 1982; Kirkbride, 1990a). 

A imunofluorescência direta, a imunopero xidase e o exame his­
topatológico com coloração pela prata são técnicas que podem 
au x iliar no diagnóstico de leptospirose em fetos abortados (Kirk­
bride, 1990a) . 

Por causa do difícil crescimento de L. interrogans "in vitro", o 
isolamento não é uma técnica empregada na rotina de diagnósti­
co da leptospirose. Os testes de aglutinação macroscópica tam­
bém não funcionam bem para o diagnóstico da leptospirose ani­
mai (Faine, 1982; Kirkbride, 1 990a) . 

Os resultados da sorologia (aglutinação microscópica) para o di ­
agnóstico da leptospirose podem estar disponíveis 24 horas após 
a chegada do soro ao laboratório. Esses resultados podem ser 
emitidos como positivos ou negativos ou com o sistema de cru­
zes (de O a 4 + ), quando o teste é realizado somente na diluição 
de triagem de 1/ 100. É considerado positivo o soro que apresen­
tar 50 % ou mais de aglutinação nessa diluição de 1/ 100 frente a 
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antígeno de uma sorovariedade de Leptospira sp. (Faine , 1982) . 
Com o sistema de cruzes é positivo o soro que apresentar 2 + ou 
mais nesta mesma diluição , o que corresponde a 50 % ou mais 
de aglutinação. Quando se pede a titulação do soro , considera -se 
como título o inverso da última diluição do soro que apresentar 
50 % (2 +) de aglutinação frente a antígeno de uma sorovarieda­
de de Leptospira sp. A titulação do soro pode ajudar na interpre­
tação dos resultados, pois evidencia quais são as reações espe­
cíficas e quais são as inespecíficas, além de ser útil na caracteri­
zação de aborto por algumas das sorovariedades de Leptospira 
sp. , quando se usa a sorologia pareada. Ressalta-se que , na in­
fecção por L. hardjo , os títulos são baixos , podendo-se, freqüen­
temente, observar animais após o aborto com título de 400 ou 
800, d:ferente do que ocorre na infecção por outras sorovarieda­
des , como L. pomona quando os animais podem apresentar títu­
los de 12.800 ou maiores (Kirkbride, 1990a). O mais importante 
na interpretação da sorologia para leptospirose é a identificação 
das sorovariedades presentes na propriedade, para que se possa 
utilizar uma vacina adequada para o rebanho. 

Em muitos rebanhos, as manifestações da doença são mlnlmaS, 
mas as perdas econômicas continuam acontecendo. Nos reba­
nhos que apresentarem problemas por causa da leptospirose, o 
controle deve ser feito pela vacinação de todos os animais acima 
de três meses, num período curto de tempo (Ellis, 1984; Moreira, 
1994). Isso visa aumentar a imunidade do rebanho contra o agen­
te, quebrando o seu ciclo de transmissão. Se a cobertura da va­
cinação não atingir a todos os animais, ou a sua maioria, em um 
curto espaço de tempo, a presença de indivíduos susceptíveis 
propiciará a manutenção do agente no rebanho. 

É de grande importância que a vacina empregada contenha as 
sorovariedades de Leptospira sp. encontradas na propriedade pelos 
testes diagnósticos, pois, apesar de existirem reacões cruzadas 
na soro logia diagnóstica, não há imunidade cruzada entre as so­
rovariedades (Faine, 1982; Ellis, 1984) . Portanto, a proteção 
contra uma sorovariedade só é estimulada pela vacinação com 
uma vacina contendo aquela sorovariedade. 

. . . . . . . 
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As vacinas contra leptospirose são bacterinas, isto é, produzidas 
com bactérias mortas, adicionadas de hidróxido de alumínio, como 
adjuvante. Por causa dessas características, a imunidade confe­
rida por tais vacinas está em torno de quatro a seis meses, de­
vendo a revacinacão ser semestral ou, no mínimo, anual (Ellis, 
1984; Moreira, 1994). 

Cam ilobacteriose enital bovina 

A campilobacteriose genital bovina é uma enfermidade causada 
por Campy/obacter fetus ssp. venerea/is, cuja principal caracte­
rística é a presença de repetições de cio com intervalos aumen­
tados e irregulares (Stoessel, 1982; Dekeyser, 1984; Lage & 
Leite, 2000). 

Nos países onde ocorre, a doença causa grandes perdas anuais, 
uma vez que leva a uma média de 60% de taxa de retorno ao cio 
e que apenas 35% das novilhas cobertas ficam prenhes (McCool 
et ai., 1988). 

É uma doença muito importante em países e áreas onde existem 
grandes efetivos bovinos, cujo manejo reprodutivo é baseado na 
monta natural, ainda estando presente em várias regiões do Bra­
sil (Pellegrin et aI., 1999b; Lage & Leite, 2000). No Pantanal 
Mato-Grossense, verificou-se uma prevalência de 52,3% dos 
touros portadores de C. fe tus , o que indica que a campilobacteri­
ose genital bovina está disseminada na região, podendo ser uma 
das principais causas sanitárias que contribuem para a manuten­
ção dos índices de fertilidade baixos, assim como a idade à pri­
meira cria e a relação touro:vaca elevadas nos rebanhos bovinos 
do Pantanal (Pellegrin, 2001). 

É uma doença de transmissão venérea, podendo o touro infecta­
do transmitir o agente a uma vaca sadia em quase 100% dos 
casos. A principal forma de introdução da campilobacteriose ge­
nital bovina no rebanho é a aquisição de touros ou vacas infecta­
dos (Clark, 1971; Stoessel, 1982; Lage & Leite, 2000). 
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Em um rebanho c( n campilobacteriose genital bovina , observa ­
se grande número Je fêmeas que retornam ao cio em intp.rvalos 
irregulares , com média de 35 dias (Leite , 19,7; Stoessel, 1982). 
Os animais mais freqüentemente acometidos são as novilhas e 
vacas infectadas pela primeira vez. Podem -se observar abortos, 
que ocorrem em torno do quarto ou quinto mês de gestação e se 
manifestam em m ~nos que 10% das fêmeas infectadas (Garcia 
& Brooks , 1993). A infecção por C. fetus ssp . ven2rea/is tam­
bém pode causar retenção de placenta , quando o aborto ocorre 
após a placentação , pois C. fetus ssp . venerea/is caL:sa placenti­
te (Stoessel , 1982; Dekeyser , 1984). 

Essas ma'lifestações clínicas são ocasionadas por lesões causa­
das pelo agente no trato reprodutivo da fêmea: " aginite, cervici­
te , endometrite e salpingite (Dekeyser, 1984; Lag \,; & Leite , 1999) . 
A endometrite cria um ambiente uterino inóspito ao embrião le­
vando-o à morte embrionária por causa da diminuição da nutri­
ção desse embrião (Garcia & Brooks, 1993). 

As vacas infectadas podem adquirir imunidade contra C. fetus 
ssp . venerealis e eliminar o agente do útero, conseguindo levar a 
gestação a termo (Clark , 1971; Dekeyser, 1984). Entretanto, 
em alguns animais que chegam a parir - cerca de 10% dos ani­
mais infectados -, C. fetus ssp. venerea/is continua infectando a 
vagina e estes animais servem de fonte de infecção para touros 
livres da doença (Stoessel, 1982). 

A análise dos dados zootécnicos de um rebanho com campilo­
bacteriose genital bovina mostra, além do grande número de re­
petições de cio a intervalos irregulares e aumentados, intervalos 
entre partos longos, idade à primeira cria tardia e alta proporção 
touro:vaca, por causa do aumento do número de coberturas que 
cada touro tem de efetuar em decorrência das repetições de cio. 
Em rebanhos que utilizam estação de monta, verifica-se grande 
número de animais vazios ao término dessa prática de manejo e 
uma estação prolongada de nascimento de bezerros (Stoessel, 
1982; Lage & Leite, 2000) . 

No touro, a infecção por C. fetus ssp. venerea/is não causa sinto­
matologia, podendo o touro permanecer como portador assinto-
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mático por toda a vida (Dekeyser , 1984). O local onde C. fetus 
ssp . venerea/is se aloja no apare lho reprodu t ivo do macho é nas 
criptas do pênis e prepúcio. Como os anima is mais jovens possu­
em menor número dessas criptas, já foi suge rid o que esses ani ­
mais seriam mais resi st entes à infecção por esse agente, entre ­
tanto existem divergências em rela ção à resistência de touros 
jovens à infecção (Clark , 1971 ; Stoesse l, 1982 ; Pellegrin , 2001). 

Lesões freqüentemente encontradas no feto abortado são a bron ­
copneumonia supurativa e hepatite intersticial, mas não são pa­
tognomônicas da doença (Bryner , 1990). 

A análise dos dados zootécnicos do rebanho é de grande auxílio 
na suspeita da doença no rebanho; mas é fundamental que seJd 
realizado o diagnóstico laboratorial, pois as alterações reproduti­
vas observadas são semelhantes àquelas encontradas na trico­
monose bovina. 

As técnicas sorológicas não são de grande valia no diagnóstico 
da campilobacteriose genital bovina por existirem reações soro­
lógicas cruzadas pela infecção intestinal do animal com outras 
espécies de Campv/obacter sp. O material indicado para o diag­
nóstico da campilobacteriose genital bovina é o lavado prepucial. 
Este material é mais fácil de ser coletado do que o de fêmeas e 
diminui o custo total do exame, pois um número menor de ani­
mais será testado . Além disso, por causa das características de 
transmissão da doença, o encontro de um touro infectado indica 
que o lote ou rebanho está infectado . O lavado prepucial pode 
ser submetido ao cultivo para isolamento de C. fetus ssp. vene­
rea/is (Stoessel, 1982; Lander , 1990) ou à prova de imunofluo­
rescência direta (Figueiredo, 2001). Para a tentativa de isola­
mento de C. fetus ssp. venerea/is é necessário que o material 
seja inoculado em meio de transporte e enriquecimento para Cam­
Pv/obacter logo após a coleta de material (Lander , 1990). Esse 
meio de transporte e enriquecimento deve ser transportado à 
temperatura ambiente e chegar ao laboratório em no máximo 48 
horas. O meio de transporte deve ser solicitado ao laboratório 
antes da coleta de material. O resultado do isolamento e identifi­
cação demora em torno de cinco a dez dias. Para a prova de 
imunofluorescência direta (IFD) , o lavado prepucial deve ser refri-
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gerado e enviado refrigerado ao laboratório dentro de alguns dias 
da coleta. O resultado da imunofluorescência direta pode estar 
disponível de 24 a 48 horas após a chegada do material ao labo­

ratório . 

O isolamento e identificacão de C. fetus ssp . venerea/is no mate­
rial clínico indicam que o animal está infectado . O mesmo acon ­
tece com a identificação desse agente pela IFD no lavado prepu­
cial ou material vaginal. Nessa doença , por causa das suas ca ­
racterísticas epidemiológicas , a partir do resultado positivo con ­
firmado de um dos animais do rebanho ou lote , no geral um touro 
positivo , considera-se o rebanho ou lote como positivo (Stoessel . 
1982; Lage & Leite. 2000) . Então, medidas de controle devem 
ser adotadas em todo o rebanho ou lote . 

Por causa da sua transmissão venérea. uma das. medidas mais 
eficazes para O controle e erradicação da campilobacteriose ge­
nital bovina é a implementação da inseminação artificial no reba­
nho, com a utilização de sêmen de boa qualidade (Stoessel. 1982; 
Dekeyser, 1984; Lage & Leite, 2000). Isso pode propiciar, além 
de ganhos genéticos, a interrupção da transmissão da doença. É 
importante observar que as vacas devem ser submetidas a um 
repouso sexual antes de entrarem no programa de inseminação 
artificial, para se evitar as perdas naqueles animais que ainda 
não adquiriram imunidade contra a infecção . 

O estabelecimento de um manejo com estação de monta pode 
contribuir para o controle da campilobacteriose genital bovina. 
pois facilita o descanso sexual das fêmeas por três cios. Este 
descanso sexual permite às vacas desenvolver uma boa imunida­
de contra a doença. eliminando, na maioria das vezes, o agente 
do trato genital (Stoessel, 1982; Garcia & Brooks, 1993; Lage & 
Leite, 2000). 

A introdução de touros jovens livres da infecção por C. fetus ssp. 
venerealis também pode auxiliar em um programa de controle da 
doença, pois estes animais geralmente apresentam menor risco 
de se infectarem por possuírem criptas prepuciais menores e em 
menor número (Stoessel, 1982). Entretanto, deve-se estar aten­
to , pois somente a introdução de touros jovens livres da doença 
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e o repouso sexua l das vacas não são suficientes para o control e 
da doença em um rebanho, porqu e nem todas as fêmeas elimi ­
nam C. fetus ssp , venerea/is após o repo uso sex ual (Leite, 1977; 
Dekeyser, 1984; Lage & Leite, 1999). As fêmeas que permane­
cem com o agente na vagina podem servir como fonte de infec­
ção para os touros que irão, então, disseminar a doença outra 
vez no rebanho . 

Naq ueles rebanhos onde a implantação de um manejo com inse­
minação artificial for difíc il de ser realizada, a estratégia de imu­
nização deve ser adotada para o controle e erradicação da doen­
ça. A utilização de uma vacina com adjuvante oleoso estimula a 
produção de anticorpos no trato genital. protegendo e eliminan­
do a infecção das fêmeas (Dekeyser , 1984; Lage & Leite, 2000). 
Apesar de serem controversos os relatos sobre a eficácia da va­
cina na eliminação da infecção por C. fetus ssp, venerealis dos 
machos (Fóscolo , 2001), a vacinação também pode ser efetuada 
nestes animais (Dekeyser, 1984) , 

A vacinação pode ser empregada como auxiliar na implantação 
do programa de inseminação artificial, mas sua maior utilidade 
encontra-se naqueles rebanhos em que não é possível introduzir 
nenhuma outra estratégia para o controle da doença, 

No programa de vacinação , todos os animais em idade reproduti­
va devem ser vacinados 60 a 30 dias antes da cobertura (Leite, 
1977; Lage & Leite, 2000), o que é facilitado quando se empre­
ga um manejo com estação de monta , 

Naqueles lotes ou rebanhos que continuarem a utilizar touros 
infectados ou vacas que já foram cobertas por touros infectados, 
as quais podem estar mantendo o agente, a vacinação deve ser 
continuada a cada estação de monta, 

Pode-se obter a formação de rebanhos livres de campilobacterio­
se genital bovina pela utilização de touros livres da doença em 
lotes de novilhas que virão substituir os lotes de vacas infecta­
das. 
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Tricomonose bovina 

A tricomonose bov ina é uma doença ca usada por Tritrichomonas 
foetus e se manifesta, principalmente , por altas taxas de repet i­
cão de cio a intervalos irregulares , apresentando muitas se me­
lhanças com a campilobacteriose genita l bovina (Stoessel, 1982; 
Pellegrin et aI. , 1998). 

A atual situação da tricomonose bovina no Brasil não é bem co­
nhecida , mas é uma doença que ainda está presente nos reba ­
nhos , causando elevadas perdas econômicas (Pellegrin et ai., 
1998; Pellegrin , 1999). 

A transmissão de T. foetus é venérea e a introdução da doença 
em um rebanho geralmente acontece com a aquisição de ani­
mais infectados (Stoessel, 1982). 

As fêmeas infectadas apresentam repetições de cio a intervalos 
aumentados e irregulares e abortos que ocorrem em torno do 
quarto ou quinto mês de gestação. Piometra fechada pós-cober­
tura pode ocorrer em menos de 10 % das fêmeas infectadas (Bon­
Durant, 1997) . 

À semelhança do que é observado na campilobacteriose genital 
bovina, as maiores taxa de retorno ao cio são encontradas nos 
lotes de novilhas e vacas jovens, os intervalos entre partos são 
longos, a idade à primeira cria é tardia, a relação touro:vaca é 
alta e, em rebanhos que utilizam estação de monta, o número de 
fêmeas vazias ao final da estação de monta é grande (Pellegrin et 
aI., 1998). 

No touro, a infecção é inaparente e este pode permanecer porta­
dor assintomático por toda a vida. Os touros mais velhos, que 
possuem um número maior de criptas penianas e prepuciais mais 
profundas, desempenham importante papel na manutenção da 
doença em um rebanho (Stoessel, 1982). 

Não são encontradas lesões patognomônicas no feto, mas po­
dem-se observar fetos macerados em decorrência da infecção 
por T. foetus (BonDurant, 1990). 
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tri comono se bovina, poi s tanto os sinais c linicos apresentados 
pe los an im ais co mo os dados de efi c iênc ia rep rodutiva do reb a­
nho são sem elh antes aos enco ntrados na ca mpilobacteriose ge­
nit al bovina. 

o diagnóstico da tricomonose bovina se baseia na identificação 
de T. fo etus vivo , diretamente do material prepucial ou após cul ­
tivo em meio de Ri eck modificado ou outros . Esses materiais são 
examinados ao mic roscópio e a presença de formas de T. foetus 
móveis indicam a infecção do animal. A temperatura em que o 
meio de cultura é transportado ao laboratório é de grande impor­
tância, pois, quando o meio de cultura é resfriado ou congelado, 
T. foetus morre impossibilitando o diagnóstico. Então, o trans­
porte do meio de cultura deve ser realizado em temperatura am­
biente. O material de aborto e, principalmente, o conteúdo do 
abomaso do feto pode ser rico em T. foetus , podendo também 
ser util izados para o diagnóstico (BonDurant , 1990) . A identifica­
ção de T. foetus vivo pode demorar até uma semana após sua 
chegada ao laboratório . Alguns laboratórios estão padronizando 
técnicas de imunofluorescência direta para o diagnóstico da tri ­
comonose bovina, o que irá facilitar o diagnóstico da infecção 
por T. foetus . 

Por suas características epidemiológicas, a identificação de ani­
mais infectados por T. foetus em um rebanho ou lote indica a 
presença da tricomonose bovina naquele rebanho ou lote e, da 
mesma forma que na campilobacteriose genital bovina, medidas 
de controle devem ser adotadas em todo o rebanho ou lote. 

Pela sua semelhança epidemiológica com a campilobacteriose 
genital bovina, muitas medidas de controle aplicáveis àquela do­
ença também são efetivas no controle e erradicação da tricomo­
nose bovina. 

A implementação da inseminação artificial é também uma das 
medidas mais efetivas para controlar e erradicar a tricomonose 
bovina (Stoessel, 1982; BonDurant, 1997) . Nesta doença tam­
bém é importante que as vacas permaneçam em repouso sexual 
por três cios antes da introdução da inseminação artificial (Pelle-
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grin et ai. , 1998). Isso visa ao desenvolvimento da resposta imu­
ne contra T. foetus e sua concomitante eliminação pela maioria 
dessas vacas. 

Da mesma maneira que na campilobacteriose genital bovina , a 
introdução de touros jovens pode ajudar a minimizar a dissemina ­
ção da tricomonose bovina , mas somente esta medida associada 
ao repouso sexual das fêmeas não é suficiente para o controle e 
erradicação da doença do rebanho, uma vez que algumas fême­
as ainda podem manter T. foetus na vagina mesmo após o re­
pouso sexual (Stoessel , 1982). 

No mercado brasileiro não existem vacinas contra a tricomonose 
bovina, mas mesmo nos Estados Unidos onde foram desenvolvi­
das, elas são recomendadas somente como medida complemen­
tar no controle da doença (BonDurant, 1997). 

Uma outra estratégia para se formar um rebanho livre de trico­
monose bovina, a partir de um rebanho contaminado por T. foe­
tus, é a utilização de touros livres da doença nos lotes de novi­
lhas. Com a reposição do plantei consegue-se a eliminação da 
tricomonose bovina do rebanho . 

Rinotraqueíte infecciosa bovina (lBR) 

A rinotraqueíte infecciosa bovina é causada pelo herpesvírus bo­
vino tipo 1 (BoHV-1) e pode causar problemas respiratórios e 
reprodutivos (Gibbs & Rweyemann, 1972; Rocha, 1999). 

Uma característica da infecção por herpesvírus é o fenômeno de 
latência, quando os vírus permanecem em células neuronais de 
gânglios sensitivos sem causar sintomatologia clínica. Situações 
de estresse, como transporte e dificuldades de parto, e imunos­
supressão podem levar à reativação desses vírus latentes, que 
voltam a se replicar e induzem, então, sinais clínicos nos ani­
mais . Portanto, uma vez infectado pelo BoHV-1, o animal será 
sempre portador deste vírus (Kahrs, 1977). 
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A transmissão do BoHV- 1 pode ocorrer pela vi a naso -nasal, mas 
tan,bém podem ocorrer infecções por vi a genital (Gibbs & Rweye­
mann, 197 2; Kahrs , 1977) , 

Nos quadros clínicos resp iratórios causados pelo BoHV- 1 pode­
se observar febre alta, anorex ia e descarga s nasais que evoluem 
de serosa a puru lenta (Gibbs & Rw eyemann, 1972), Alguns ani ­
mais , qu e não são tratados , podem so frer infecções secundárias 
que irão ag ravar o quadro, podendo ocasionar pneumonia e mor­
te, 

Nos quadros reprodutivos da doença observa-se vulvovaginite 
pustular e balanopostite, que causa impotência temporária e re ­
cusa à monta, mas não infertilidade . A vulvovaginite pustular e a 
balanopostite se caracterizam pela presença de vesículas na vul ­
va e no pênis e prepúcio, respectivamente , que se rompem le­
vando ao aparecimento de lesões erosivas ou ulcerativas que 
podem ser purulentas. Essas manifestações ocorrem principal ­
mente após infecção venérea (Gibbs & Rweyemann, 1972). 

As repetições de cio por degeneração dos ovócitos ou morte 
embrionária e abortos são decorrência da forma respiratória . O 
aborto pode ocorrer esporadicamente em um rebanho, sem que 
os animais apresentem algum outro sinal clínico observado, ou 
na forma de surto que, em geral, ocorre um a três meses após a 
ocorrência de um surto de doença respiratória no rebanho (Gibbs 
& Rweyemann, 1972; Kahrs , 1977). 

O feto abortado pela infecção pelo BoHV-1 em geral já está mor­
to dois ou mais dias antes do aborto. Pode-se encontrar presença 
de líqüido sanguinolento nas cavidades torácica e abdominal e 
vários órgãos podem estar congestos, Entretanto, apesar de não 
existirem lesões patognomõnicas, a presença de rins bastante 
congestos é sugestiva da infecção pelo BoHV-1 (Kirkbride, 1990b; 
Rocha et ai., 1999) . 

O diagnóstico da rinotraqueíte infecciosa bovina pode ser realiza­
do pela sorologia, empregando técnicas de soroneutralização ou 
Elisa, A técnica de soroneutralização apresenta a vantagem de o 
resultado poder ser expresso em título, o que facilita a compara-
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ção e interpretação de resultados pareados em algun s reba nhos 
ou animais (Rocha , 1999) . 

Em algumas situações , como no caso de abo rto s, a utilização de 
sorologia pareada pode ser de grande ajuda no diagnóstico des­
sas doenças. Na sorologia pareada , o so ro do animal é coletado 
no momento da observação do problem a, por exemplo aborto, e 
outra amostra de soro é coletada três a quatro semanas após o 
ocorrido . No laboratório , essas amostras são testadas no mesmo 
ensaio e então são comparados os títulos nas duas ocas iões, 
procurando-se pela soroconversão , o que indicaria infecção ativa 
(Kirkbride , 1990b). 

Em materiais de aborto poderão ser utilizados o isolamento do 
vírus ou as técnicas de imunofluorescência direta , imunoperoxi ­
dase ou reação em cadeia da polimerase (PCR) para a identifica­
ção do BoHV-1 no feto , placenta e secreções dos animais (Kirk ­
bride, 1990b; Barr & Anderson , 1993; Rocha et ai., 1999) . A 
sorologia do feto também pode ser útil no diagnóstico dessa in­
fecção. 

Pelas características dessa doença, os resultados sorológicos 
positivos não indicam que o animal esteja doente ou que tenha 
abortado em função da infecção pelo agente, mas somente que 
o animal entrou em contato com o agente em algum momento de 
sua vida (Rocha, 1999). Em algumas situações, a sorologia pare­
ada pode ajudar no diagnóstico da situação , quando há um au­
mento do título de pelo menos quatro logaritmos entre a primeira 
e a segunda coleta (Kirkbride, 1990b; Rocha, 1999) . Entretanto, 
na maioria das vezes, nem mesmo a sorologia pareada pode for­
necer um resultado conclusivo quanto à incriminação deste agente 
como agente causal do problema reprodutivo apresentado pelos 
animais. A melhor maneira de se confirmar a participação do 
BoHV-1 nos abortos observados é o isolamento ou identificação, 
por alguma técnica de diagnóstico direto (IFD, imunoperoxidase , 
PCR), do agente a partir do feto abortado (Barr & Anderson, 1993; 
Rocha et aI., 1999). 

Por causa da característica do BoHV-1 de provocar infecção la­
tente, o controle da rinotraqueíte infecciosa bovina torna-se mui-
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to compli cado e a erradi caçã o torn a-se invi áve l nas condições 
brasil eiras (Leite , 1999) . 

o ponto mais importante no controle da rinotraqu eíte infecciosa 
bovina é a diminuição de f atores est rp.ssantes. M elhor alimenta ­
ção e manejo podem minimizar os problemas. 

Naqueles rebanhos em que for confirm ada a doença como cau­
sadora de problemas reprodutivos , pode-se introduzir a vacina ­
ção dos anim ais (Leite, 1999) . Estão disponíveis no Bra sil vaci­
nas mortas e uma vacina viva termossensível , assim chamada 
porque o vírus se multiplica apenas em temperaturas abai xo da 
t emperatura normal dos bovinos . Tanto as vacinas mortas qu an­
to a vacina viva ocasionam a produção de altos títulos de anti ­
corpos e podem diminuir os problemas reprodutivos causados 
pela rinotraqueíte infecciosa bovina. 

Por constituírem um grupo de risco , pois na maior parte das ve­
zes não possuem proteção contra a infecção (Melo , 1998) , e por 
estarem iniciando a fase reprodutiva , as novilhas são a categoria 
que merece maior atenção quando se implanta um programa de 
vacinação contra a rinotraqueíte infecciosa bovina, devendo ser 
priorizada a vacinação deste grupo de animais (Leite , 1999) . 

Entretanto , deve-se estar atento , pois a vacinação interfere com 
o diagnóstico sorológico , não sendo possível a diferenciação en­
tre anticorpos induzidos pela vacinação daqueles induzidos pela 
infecção (Leite, 1999). Além disso, nem sempre o controle dos 
problemas reprodutivos causado pelo BoHV-1 é alcançado pela 
vacinação . 

Diarréia bovina a vírus 

A diarréia bovina a vírus (VDBV) é uma doença causada por um 
vírus do gênero Pestivirus da família Flaviviridae que pode levar a 
problemas reprodutivos , entéricos e respiratórios (Baker, 1995). 
O vírus dessa doença pode apresentar dois biotipos: o cito pato­
gênico (CP), que causa efeito citopático em cultivo celular , e o 
não citopatogêncio (NCP) (Browlie, 1990) . 
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A infecção pelo VDBV em animais com idade superior a seis 
meses pode levar às manifestações entérica e respiratória da 
doença , apesar de a maioria dos animais adultos infectados (70 % 
a 90 % ) apresentar a forma subclinica da doença (Browlie , 1990). 
Nos casos de doença entérica ou respiratória , os animais podem 
apresentar hipertermia , descargas oculares e nasais , di arréia e, 
ocasionalmente , úlceras e erosões da mucosa oral. 

Os problemas reprodutivos associados à infecção pelo VDBV estão 
ligados com a infecção de animais gestantes. A infecção das 
fêmeas durante o coito ou na inseminação artificial pode interfe ­
rir com a fertilização ou implantação do embrião, ocasionando 
repetição de cio e, conseqüentemente, aumentando o número de 
serviços por concepção nestes animais (Browlie, 1990). 

A infecção fetal entre o 50° e o 100° dia de gestação geralmente 
ocasiona morte embrionária ou fetal com absorção, aborto ou 
mumificação. A taxa de abortos por infecção pelo VDBV está 
entre 2 % e 7 %, mas pode ser alta em rebanhos que não estão 
imunes. Pode ocorrer também aparecimento de má-formações 
fetais como hipoplasia cerebelar com incoordenação motora, 
bragnatismo, alopecia, artrose e cegueira, as mais freqüentes 
nas infecções fetais entre o 100° e o 150° dia de gestação. 
Infecções nas fases finais de gestação podem levar ao nascimento 
de bezerros normais, mas sorologicamente reagentes ao VDBV 
(Browlie, 1990). 

A infecção fetal até o 120° dia de gestação, período em que o 
sistema imune do feto está se desenvolvendo, por uma amostra 
de VDBV não citopatogênica (NCP), leva ao aparecimento de 
animais persistentemente infectados (PI) (Browlie, 1990). O sis­
tema imune desse feto, que está em desenvolvimento, reconhe­
ce esta amostra NCP como própria e não desenvolve uma res­
posta imune contra esta amostra viral. Com isso, o vírus NCP se 
replica no animal, que ao nascer continua eliminando uma gran­
de quantidade de vírus em todas as secreções (Browlie, 1990; 
Houe, 1995). O aparecimento de animais PI pode ocorrer com 
uma freqüência de 1/100 ou 1/1 .000, em faixas etárias homogê­
neas. 
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Os animais PI são, em geral, mais fracos e têm desenvolvimento 
menor . São sorologicamente negativos ou apresentam títulos 
baixos contra o VOBV homólogo, apesar de poderem responder 
contra amostras de VOBV antigenicamente diferentes (Baker, 
1995) . 

Somente animais PI podem apresentar a doença das mucosas, 
uma enfermidade que geralmente se apresenta com curso agudo 
em que os animais apresentam febre, diarréia e lesões em toda a 
mucosa do trato digestivo, sendo de grande letalidade (Baker, 
1995) . 

Por causa das características de grande eliminação de vírus por 
todas as secreções e por se apresentarem em geral sorologica­
mente negativos, os animais PI são de fundamental importância 
para a epidemiologia e disseminação da doença (Houe, 1995). 

O diagnóstico sorológico da diarréia bovina a vírus pode ser rea­
lizado pelas técnicas de soroneutralização e Elisa. Entretanto, da 
mesma forma que na rinotraqueíte infecciosa bovina, o encontro 
de sorologia positiva para o VOBV não indica que o problema 
reprodutivo tenha sido causado por este vírus, mas somente que 
o animal entrou em contato com o vírus (Barbosa, 1999). O em­
prego da sorologia pareada pode auxiliar no diagnóstico dos pro­
blemas reprodutivos causados por infecção pelo VOBV (Barbosa, 
1999). 

A detecção do VOBV no feto abortado é importante para o diag­
nóstico da participação desse vírus nos casos de aborto. Tal de­
tecção pode ser realizada pelo isolamento e identificação do ví­
rus do feto, o que é trabalhoso, ou por técnicas de imunofluores­
cência direta, imunoperoxidase, Elisa e peR (Oubovi, 1990; Hai­
nes & Ellis, 1994; Barbosa, 1999). 

A identificação do VOBV em leucócitos dos animais é importante 
para o controle da doença, pois é a técnica mais eficiente para a 
detecção dos animais persistentemente infectados (Oubovi, 1990; 
Barbosa, 1999). 
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o controle da diarréia bovina a vírus também se apresenta como 
um grande desafio , pois é imprescindível incluir a identificação e 
eliminacão dos animais persistentemente infectados . Para a iden­
tificação desses animais PI é necessária a identificacào do vírus 
da diarréia bovina a vírus nos leucócitos do animal , o que se 
constitui em uma estratégia dispendiosa e demorada . Além dis ­
so , poucos são os laboratórios no País capacitados a rea lizar esta 
pesquisa viral (Barbosa, 1999) . 

Atualmente existem vacinas que podem au x iliar no controle da 
doença. As liberadas pelo Ministério da Agricultura , Pecuária e 
Abastecimento são vacinas mortas. As vacinas vivas , presentes 
no mercado internacional , não são permitidas no País , pois po­
dem reverter a virulência e causar problemas nos animais vacina ­
dos (Bolin, 1995). 

Da mesma forma que as vacinas contra a rinotraqueíte infeccio­
sa bovina , as vacinas contra a diarréia bovina a vírus nào permi­
tem a diferenciação sorológica entre animais vacinados e ani­
mais infectados (Barbosa, 1999). Da mesma forma, devem ser 
vacinados os animais entre 7 e 18 meses de idade, pois nesta 
faixa etária os animais se apresentam desprotegidos (Leite, 1999). 

Em função da diversidade antigênica do vírus da diarréia bovina a 
vírus, a vacina pode apresentar um outro ponto negativo, pois as 
vacinas comercializadas no País são importadas, podendo haver 
falhas de vacinação pela ausência de variantes antigênicas do 
vírus na vacina, pelo fato de ainda não se conhecer quais as 
variantes antigênicas do vírus que estão presentes nos rebanhos 
do Brasil. 

Coleta de material para diagnóstico das 
doenças infecciosas que interferem na 

re roducão de bovinos 

o diagnóstico das enfermidades que interferem na reprodução 
dos bovinos é uma tarefa árdua e muitas vezes sem o resultado 
esperado. 
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o primeiro passo para o diagnóstico dos problemas rep rodutivos 
de origem infecc iosa é a aná li se dos dado s rep rodutiv os dos re ­
banhos, com um a ava liação geral dos índi ces produtivos e repro ­
dutivos do rebanho e dos animais e dos sinais clíni cos ap resenta ­
dos pelos anim ais do plantei. Essa anál ise, assoc iada ao hi stóri co 
do problema no plantei, com as ca ra cterísti cas clíni cas e de per­
das zootécn icas, ind ica as suspeitas e f ac ilita o diagnó st ico do 
probl ema. 

A avaliação dos parâmetros nutri c ionais e de manejo também 
são muito importantes para se diferenciar problemas de ca usa 
infecciosa daqueles advindos de deficiências nutricionai s ou de 
falhas no manejo geral ou reprodutivo dos animais. 

o auxílio do laboratório no diagnósti co de enfermidades infecc io­
sas que afetam a reprodução de bovinos é de grande importância 
e, em alguns casos, imprescindível. Para melhorar o diagnóstico 
dessas enfermidades e trazer informações mais precisas e rápi­
das para o produtor e para o técnico , alguns cuidados relativos à 
coleta e envio de material e aos testes requisitados devem ser 
observados com atenção. 

Nos casos de aborto, deve-se enviar ao laboratório o feto aborta­
do ou seus órgãos (cérebro , pulmões, rim , fígado , conteúdo do 
abomaso e soro do feto), fragmentos de placenta e soro da vaca, 
quando do aborto e 30 a 40 dias após o mesmo. Esses materiais 
devem ser colocados em recipientes separados e remetidos ao 
laboratório de preferência refrigerados, quando o tempo de trans­
porte for inferior a 24 horas, ou congelados a - 20°C, para tempo 
de transporte superior. Em ambos os casos, devem-se acondici­
onar os materiais de forma a manter a mesma temperatura du­
rante todo o transporte. O material deve ser acompanhado do 
histórico dos problemas reprodutivos do animal e do rebanho. 
Nos casos de necrópsia do feto enviar também um laudo com os 
achados de necrópsia . 

Ao se manusear o feto ou restos placentários sempre devem ser 
tomadas medidas de segurança, como utilização de luvas e más­
caras, pois vários agentes que provocam abortos nos bovinos 
causam importantes zoonoses (Acha & Szyfres, 1986). 
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Naqueles rebanhos onde existe grande nLlmero de repetições de c io 
ou outras manifestações clínicas que levem à suspeita de camp ilo­
bacteriose genital bovina ou tricomonose bovina deve-se co letar 
esmegma ou lavado prepucial de 10% dos touros do rebanho . 

Esmegma pode ser coletado por m eio de raspado ou de lavado 
prepucial. No primeiro caso, a mucosa do pênis e da bainha peni ­
ana é escarificada com uma pipeta de inseminação artificial e o 
material é aspirado por uma seringa ou pêra acop lada na outra 
extremidade. O material é colocado em meio de transporte para 
C. fetus ssp . venerea/is ou a pipeta é selada e transportada sob 
refrigeração ao laboratório . No caso do lavado prepucial, 50 mili ­
litros de solução salina tamponada (PBS) estéril são introduzidos 
na bainha prepucial por meio de um tubo plástico estéril (equipo 
utilizado para hidratação parenteral). Após introdução do PBS, o 
orifício prepucial é fechado com uma das mãos e 'C om a outra se 
massageia vigorosamente o prepúcio. Depois da massagem , o 
frasco contendo o PBS é colocado em um nível abaixo do orifício 
prepucial e o lavado é recolhido por gravidade (Leite et aI., 1995). 

Um aspecto importante a ser observado quando da coleta de 
esmegma é que o touro deve ser colocado em repouso sexual 
por, no mínimo, 15 dias antes da coleta, sendo maior a sensibili ­
dade de detecção de C. fetus ssp. venerea/is ou de T. foetus se 
duas ou três coletas, intervaladas de períodos de descanso sexu ­
al de 15 dias, são realizadas (Stoessel, 1982; Pellegrin et ai., 
1998; Lage & Leite, 2000) . 

Nas fêmeas, pode ser coletado muco cérvico-vaginal com pipeta 
de inseminação ou tampão absorvente (Fernandes et aI., 1979). 

Para a pesquisa de T. foetus esse material deve ser inoculado em 
meio de Rieck (Guida et aI., 1960) ou outro meio para o isola­
mento de T. foetus e enviado ao laboratório em temperatura 
ambiente. Isso é importante, pois, quando o material em meio de 
Rieck modificado é enviado em gelo ao laboratório, T. foetus 
morre, o que dificulta sua identificação (Stoessel, 1982; Pelle­
grin et aI., 1998) . 
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o m ateri al para diag nó ti co d ca mpil obac terio se genital bovi ­
na pode ser envia lo para cultura ob re frig era , ão e deve ch ga r 
ao laboratório em , no m áx imo , se is horas. Para período s m aiores, 
esse materi al pod e ser inoculado em m eio de tr ansporte para 
Campy/obac ter e deve ser m antido em temperatura ambiente e 
s r traba lh ado no labo ratóri o dentro de, no máximo, doi s dia s 
após a co leta (Lander, 1990; Lage & Leite, 2000). Esses cuida­
do s na co le ta e transporte do material são de fundam ental impor ­
tânci a para a rea li zação de um a tentativa de isolamento con fi á­
vel . 

Outra opçao para o diagnóstico da campilobacteriose genital bo ­
vina é o envio do materi al refrigerado para a rea li zação da imuno­
fluorescência direta (IFO) (Lei te, 1977; Stoessel, 1982). 

Para se confirmar suspeitas de outras doenças, pode-se co letar 
sangue de animais afetados e de animais que não apresentam 
problemas. O sangue deve ser coletado de preferênc ia em tubo 
com vácuo, o que além de facilitar a coleta de material propicia 
uma coleta estéril , diminuindo a hemólise e facilitando seu em­
prego em certas técnicas laboratoriais, como a soroneutraliza ­
ção. Após a coleta de sangue, o tubo deve permanecer em re ­
pouso por uma a duas horas em local protegido do sol e em 
temperatura ambiente. Após esse período, o soro deve ser sepa ­
rado do coágulo e colocado em outro tubo. Outra alternativa é 
colocar o tubo contendo o sangue coagulado na geladeira até o 
próximo dia, quando, então, o soro será separado do coágulo e 
acondicionado em novo tubo. Após a separação do soro, este 
deve ser congelado a - 20°C e enviado ao laboratório nesta tem­
peratura. Nunca se deve enviar ao laboratório soro com coágulo. 
O soro também pode ser enviado refrigerado (4°C) ao laborató­
rio , desde que o tempo de transporte seja inferior a 24 horas. 
Entretanto, após congelado, o soro deve ser mantido a - 20°C, 
evitando-se o descongelamento do mesmo até sua chegada ao 
laboratório. É fundamental para um bom diagnóstico que o mate­
rial seja bem identificado desde a coleta até o laboratório. Para 
isso, deve-se utilizar material que não se solte dos tubos e que 
resista à água. Além disso, os tubos devem ser bem fechados 
para se evitar que o soro derrame durante o transporte. 

39 



EficienClCl no A/anelo Reprodutivo. Sucesso 110 Reúrln/Jo de ClltI 

Conclusões 

o sucesso e o aproveitamento das vantagens da introdução da 
estação de monta em um rebanho é, em grande parte, depen ­
dente do estado sanitário do plantei . 

A presença , dentre outras doenças que interferem na reprodução 
de bovinos , de brucelose bovina , leptospirose , campilobacterio­
se genital bovina , tricomonose bovina, rinotraqueíte infecciosa 
bovina ou diarréia bovina a vírus no rebanho durante a implemen­
tação do manejo de estação de monta pode , sozinha, determinar 
o fracasso do processo. 

A introducão de material genético novo pela aqulslçao de ani­
mais , necessária para a reposição e para o melhoramento dos 
rebanhos, constitui um risco para a sanidade dos animais, pois a 
maioria das doenças abordadas têm como porta de entrada, em 
um rebanho , a aquisição de animais infectados, podendo deses­
truturar um programa de estação de monta implantado. 

Entretanto, o descarte dos animais vazios no final da estação de 
monta pode contribuir para a diminuição da prevalência de doen­
ças que interferem na reprodução de bovinos, apesar de não le­
var ao controle destas doenças no rebanho. 

Todos esses aspectos enfatizam a importância do controle sani­
tário rigoroso dos rebanhos bovinos para que se possam auferir 
maiores proveitos, não só da estação de monta, mas da produ­
ção pecuária no seu todo. 
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ANEXO 

Laboratórios de dia nóstico nas Re iões Centro-Sul e Sudeste 

Centro de Pesquisas Veterinárias Desidério Finamor (CPVDF) 
Fone: 51481-3711 
Fax: 51 4813337 
Eldorado do Sul, RS 
Exames: BVD , Brucelose , IBR , Leptospirose 

Centro de Diagnóstico Marcos Enrietti 
Fone: 41 352-2499 
Fax: 41 3522499 
Curitiba , PR 
Exames: BVD, Brucelose, Campilobacteriose , IBR, Leptospirose, 
Tricomonose 

UEL/CERDISA 
Fone: 43 3714000 
Fax: 43 328-4440 
Londrina, PR 
Exames: BVD, Brucelose, Campilobacteriose, IBR, Leptospirose, 
Tricomonose 

UFSM 
Fone: 55 226-1616 - ramais 2242 (Virologial. 2695 
(Bacteriologia) 
Santa Maria, RS 
Exames: BVD, Brucelose, Campilobacteriose, IBR, Leptospirose, 
Tricomonose 

48 



I b{JI'CI()s S d ll l ldll US "" {n1fJ/i'II/ {, /lI ,J{' i /O (/" E .<; I , /('dO r /I' M (J II I" 

UFPEL 
Laboratóri o Regional de Diagnósti co 
Telefax : 53275-7310 
Fone: 53 275 -7313 (Virologi a) 
Capão do Leão, RS 
Exames: Brucelose, IBR, Leptospiro. e 

UFMG - Fundação de Ensino e Pesquisa em Medicina Veterinária 
e Zootecnia (FEP-MVZ) 
Fone: 31 3499-2074 
Fax: 31 3499-2080 
Belo Horizonte, MG 
Exames: Brucelose, BVD, Campilobacteriose , IBR, Leptospirose, 
Tricomonose 

Instituto Biológico de São Paulo 
Fone: 11 572-9822 
São Paulo, SP 
Exames: Brucelose, BVD, Campilobacteriose, IBR, Leptospirose, 
Tricomonose 

UFRGS - Faculdade de Veterinária 
Fone: 51 316-6133 / 316-6926 
Fax : 51 319-1513 
Porto Alegre, RS 
Exames: Brucelose, BVD, Campilobacteriose, IBR, Leptospirose, 
Tricomonose 

USP - Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 
Fone : 11 3818- 7926 
São Paulo, SP 
Exames: Brucelose, BVD, Campilobacteriose, IBR, Leptospirose, 
Tricomonose 

UNESP/Botucatu 
Telefax: 14 6821-2121 
Botucatu, SP 
Exames: Brucelose, BVD, Campilobacteriose, ISR, Leptospirose, 
Tricomonose 
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Nutrição e reprodução de bovinos 

Maria Luiza Franceschi Nicodemo 1 

He/ton Matana Saturnino 2 

Introducão 

Nutrição é o fator mais importante influenciando o desempenho 
reprodutivo. Grande parte dos problemas do rebanho bovino, in­
cluindo baixa taxa de prenhez e baixos pesos à desmama podem 
ser diretamente atribuídos ao consumo inadequado de energia e/ 
ou proteína (Simms et aI., 1998). 

Os animais em pastejo devem dispor de forrageiras de qualidade 
e quantidade adequadas . O manejo deve ser adaptado à carga 
animal da propriedade ou deve-se reservar o excesso de forra­
gem do verão (como pasto, feno e/ou silagem). Como a resposta 
fisiológica de uma gramínea depende do meio em que ela se de­
senvolveu ou foi implantada, o manejo vai variar dependendo da 
luminosidade, da temperatura, da pluviosidade e da qualidade do 

'Zootecnista , Ph .D., CRMV-MS N° 100-Z, Embrapa Gado de Corte, Rodovia 
BR 262 Km 4 , Cai xa Postal 154, CEP 79002-970 Campo Grande, MS . 

2Médico-Veterinário , Ph .D., Professor da Escola de Veterinári a da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), Av . Antônio Carlos , 6627, Campus 
Pampulha , Cai xa Postal 1621 , CEP 31270-010 Belo Horizonte, MG . 
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solo . Onde se quer uma ca rg a animal maior e existem limitações 
fisiológicas na produção de forragem , deve-se utili za r a supl e­
mentação , para maximizar o retorno econômico. Essa suplemen­
tação com o excesso de produção de forragem do verão , com 
grãos (concentrados) , ou com ambos, pode ser feita de modo 
estratégico , para fêmeas e machos . O objetivo da suplementa ­
ção para animais em pastejo é de permitir a má xima eficiência na 
utilização da forrageira disponível. A resposta obtida vai depen­
der significativamente das condições (qualidade /quantidade) da 
forrageira. A quantidade de suplemento fornecida deve ser adap­
tada para que se obtenha o ganho de peso desejado (Thiago , 
1998). 

A suplementação em pastagens pode ser uma ferramenta impor­
tante para atingir produção de bezerros (número de bezerros des­
mamados/número de vacas expostas aos touros) de 95 % , com 
estação de monta de 75 dias e peso à desmama de 200 quilos. 

Para que o produtor ou o técnico possa flexibilizar as estratégias 
de manejo, adaptando-as às condiçõe~ locais, precisa ter conhe­
cimentos básicos dos mecanismos fisiológicos que mediam os 
efeitos da nutrição na reprodução de fêmeas e machos. Esses 
princípios serão descritos a seguir, de forma resumida. Alguns 
pontos do manejo nutricional necessários para maximizar a efici­
ência reprodutiva e o desempenho também serão apresentados . 

Alimentacão e ciclo estral 

O ciclo estral dos bovinos resulta de uma seqüência de eventos 
bem orquestrados que envolve várias estruturas e uma porção de 
hormônios advindos de diferentes partes do corpo. O status nu­
tricional tem influência sobre essas várias estruturas e hormôni­
os de uma forma direta ou indireta, dependendo da situação em 
que o animal se encontra. 
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Subnutrição atrasa a idade em que a novilha atinge a puberdade . 
Parece ex istir um peso mín imo, dentro de cada raça, que é pré­
requisi to pa ra que o anima l at inja a pube rdade . Al ém disso, a 
novilha necessita se liberar do efeito negat ivo do estrógeno so ­
bre o hipotálamo e a hipó fise, de modo a permit ir o aumento na 
freqüência dos pulsos do hormônio luteinizante (LH; Kinder et aI. , 
1995) , o hormônio que tem m aior parti cipação no processo de 
maturação e ovulação dos foliculos. O aumento do LH estimula o 
crescimento foli cular e a produ ção de estradiol , que induz o estro 
e a onda pré-ovulatória de LH (Schillo, 1992) . 

Animais subnutridos podem ser def inidos como aqueles que não 
con somem alimento de qualid ade e em quantidade sufi cientes 
para atender a requi sitos específicos, como mantença , c resci ­
mento, gestação, lactação ou produção de esperma. A subnutri ­
ção resulta, principalmente , da defici ência de energia (Brown , 
1994). mas pode haver deficiência protéica , mineral, vitamínica 
ou mais de uma simultaneamente. A subnutrição leva a uma menor 
secreção pulsátil do LH por causa da redução do hormônio res­
ponsável por sua liberação (LHRH ou GnRH) pelo hipotálamo . 
Pouco se sabe como o animal toma conhecimento do seu estado 
nutricional e passa essa informação ao sistema nervoso central, 
ou como essa informação é transformada em um sinal neuroen­
dócrino (Schillo, 1992). 

O tempo necessário para que a subnutrição provoque inibições 
na reprodução parece depender das reservas de energia. Várias 
hipóteses surgiram na tentativa de explicar como a reserva de 
energia pode regular a secreção de LH. 

Variações na quantidade de gordura corporal influenciam a re­
produção de bovinos. Em animais adultos, a perda de peso está 
ligada, principalmente, à perda de gordura, e esta à redução dos 
pulsos de LH quando há deficiência prolongada de energia na 
dieta. Não parece haver um controle direto da gordura corporal 
sobre o da liberação de LHRH , mas a gordura parece refletir as 
mudanças metabólicas induzidas por alterações nutricionais. 

É possível que as mudanças metabólicas influenciem a liberação 
de LH por meio da produção de metabólitos e hormônios (insuli-
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na, aminoácidos , ácidos graxos não esterificados) , fator pareci ­
do com a insulina-l (IGF-I) , hormônio do crescimento (GH) , que 
funcionariam como sinalizadores . Outra possibilidade é que a con­
dição nutricional afete a disponibilidade de energia necessária 
para manter a atividade de neurônios que controlam a liberação 
de LHRH . A glicose é o principal substrato energético no cérebro. 
Desde que os sistemas nervoso e endócrino estão intimamente 
associados no controle da reprodução e secreção hormonal. a 
concentração de glicose circulante parece ter um papel específi­
co na mediação dos efeitos da energia na reprodução. Durante 
períodos de escassez de energia , os ácidos graxos não esterifica­
dos e aminoácidos podem ser mobilizados para formação de gli­
cose e/ou cetonas . Neurônios controlando a liberação de LH tal­
vez sejam afetados pela disponibilidade de fontes de energia. 

Recentemente, foi sugerido que um hormônio sinteti zado pelo 
tecido adiposo, leptina, poderia atuar como o elo entre reserva 
corporal de energia e atividade neuro-hormonal, sinalizando a dis­
ponibilidade de nutrientes. As concentrações de leptina são pro­
porcionais à gordura corporal, e leptina poderia indicar a existên­
cia de suficiente energia para concepção e gestação bem-sucedi­
das . A com'micação com o sistema reprodutivo por meio da lep­
tina envolve todas as porções do sistema reprodutivo: o hipotála­
mo, a hipófise, os ovários e os testículos. Mais ainda, a leptina 
pode estar envolvida no controle do crescimento e desenvolvi­
mento do complexo feto-placenta-útero. Existe uma associação 
positiva entre concentração de leptina e crescimento fetal (Hos­
sner, 1998). 

A ingestão de energia afeta mecanismos endócrinos, neurais e 
metabólicos (Short & Adams, 1988; Ferreira, 1993). por causa 
das alterações na: 

• Produção e/ou liberação de hormônios hipotalâmicos. 

• Produção e/ou liberação de hormônios gonadotrópicos pela hipófise. 

• Produção de progesterona durante o ciclo estral e gestação. 

• Sensibilidade a esteróides e hormônios liberadores no eixo hipotalâ­
mico hipofisário. 
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• Ati v idade ov ariana (sec recã o ho rmonal , desenvo lv iment o fo li cul ar e 

ovu lação) . 

• Ina ti vaçã o e deg radaçã o dos horm ônios da rep roduçã o no fígado . 

Os efeitos vari áveis da restri ção de energia sob os parâmetros 
avaliados se devem as diferenças no grau de restri ção de ener­
gia, condição corporal e mudanças /estabili zação no peso corpo­
ral (Short & Adam s, 1988) . Por causa da complexidade da parti ­
ção de nutrientes e do controle neuroendócrino da reprodução, é 
difíc il isolar cada uma das vari ávei s. Isso faz com que os efeitos 
da deficiência de energi a na reproduç ão sejam variados e muitas 
vezes contraditórios (Short & Adams , 1988; Schillo, 1992) . 

Má-nutrição ocorre quando a qualidade da dieta, mas não neces­
sariamente a quantidade , é inadequada para atender aos requisi­
tos nutricionais . Proteína , aminoácidos, ácidos graxos, minerais 
ou vitaminas podem estar em quantidades inadequadas, ou po­
dem haver desequilíbrios que reduzam a utilização de um nutrien­
te (Brown , 1 994) . 

Os efeitos da proteína na fertilidade são complexos, sendo influ­
enciados pela energia disponível na dieta, bem como por idade e 
saúde (Fergusson & Chalupa, 1989) . Os efeitos importantes da 
proteína na reprodução parecem vir de interações com o metabo­
lismo energético ou na partição de nutrientes . Os aminoácidos 
são usados, principalmente, para a síntese de proteína, mas po­
dem também ser utilizados na gliconeogênese, portanto, como 
fonte de energia ou como fonte de carbono para síntese de glico­
se . A disponibilidade de glicose pode aumentar com o aumento 
da quantidade de aminoácidos gliconeogênicos por causa: 1) do 
aumento da gliconeogênese; 2) da redução na oxidação da glico­
se e 3) do aumento da disponibilidade de glicose com a catálise 
do tecido adiposo (liberando glicerol) e alteração no metabolismo 
de outros nutrientes geradores de energia . Quando há equilíbrio 
entre a concentração de aminoácidos e energia, os processos 
produtivos (como produção de leite) são otimizados. Se há ex­
cesso relativo de energia, esta é armazenada como gordura ou 
oxidada, sem haver, necessariamente, aumento da produção. Se 
há excesso relativo de aminoácidos, aqueles não utilizados na 
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produção de leite ou na mantença podem ôer deaminados, o amino­
grupo convertido à uréia e os ceto-ácidos oxidados ou converti ­
dos à glicose (Ferguson & Chalupa, 1989) . 

A deficiência de proteína nos bovinos diminui a produção de lei­
te , atrasa o retorno ao estro , assim como reduz o índice de pre­
nhez de vacas (Sasser et ai., 1988). Os efeitos da proteína na 
função endócrina não estão bem caracterizados. O anestro indu­
zido pela deficiência protéica pós-parto aparentemente se deve à 
reducão na sensibilidade da hipófise anterior ao GnRH, provocan­
do menor liberação de LH e FSH (Nolan et aI. , 1988). 

Também o excesso de proteína (degradável no rúmen ou não) foi 
relacionôdo com a redução da fertilidade, aumentando o número 
de serviços/concepção e o intervalo parto-concepção. Vacas de 
primeira cria parecem utilizar o excesso de proteína, principal­
mente, para crescimento, não para a produção de leite adicional 
ou para a reprodução. Por outro lado, o excesso de proteína não 
degradável no rúmen fornecido a vacas consumindo dietas mar­
ginais em energia pode exacerbar a deficiência de energia na 
reprodução, especialmente em animais jovens, pelo mecanismo 
já explicado. Err. vacas leiteiras de elevada produção, concentra­
ção de proteína bruta nas dietas acima de 17% podem estar 
relacionadas a queda no desempenho reprodutivo (Ferguson & 
Chalupa, 1989; Butler, 1998). 

Vários mecanismos podem ser responsáveis pelo efeito do ex­
cesso de proteína sobre a fertilidade: a) pode haver a formação 
de subprodutos tóxicos do metabolismo do nitrogênio afetando a 
viabilidade de ovo, espermatozóide ou embrião; b) o excesso de 
proteína degradável no rúmen pode acentuar o balanço negativo 
de energia, por causa do custo energético da detoxicação da 
amônia que escapa do rúmen, afetando também a taxa de reci­
clagem da progesterona; c) a concentração de proteína na dieta 
parece também atuar no eixo hipotálamo-hipófise-ovário, elevan­
do as concentrações circulantes de insulina e glucagon, afetan­
do a reciclagem de glicose e alterando as concentracões de LH e 
progesterona (Fergusson & Chalupa, 1989; Butler, 1998). 

Embora não existam evidências de que alto teor de proteína afe-
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te o desenvolvimento dos folículos ovari anos , ovulação ou a fer­
tili zação dos ovóc itos, as inte rações entre proteína e energia po­
dem prejudi ca r o desenvolvimento embrionári o. Como o desen­
volvimento do embrião no início da gest ação depende da nature­
za do ambiente ex ist ente no lúmen uterino, a queda no pH lumi ­
nal (provocada por aum ento nas concentrações de uréia c ircu­
lante) associada ao decréscimo de progesterona pode reduzir a 
fertilid ade ao prover condições subótimas para o desenvolvimen­
to do embrião (Fergusson & Chalupa, 1989; Butler , 1998) . 

A maior parte dos problemas reprodutivos deve-se ao consumo 
insuficiente de energia e proteína. Entretanto , muitas pastagens , 
como no Brasil Central, são também deficientes em fósforo, zin­
co , cobre , cobalto, iodo, sódio e selênio . Considera -se que as 
exigências de microelementos e vitaminas para ótimo desempe­
nho reprodutivo não estão bem caracterizadas. A deficiência de 
minerais geralmente ocasiona redução no consumo e na utiliza­
ção do alimento, tendo então efeitos indiretos na eficiência re­
produtiva, dificultando a identificação de efeitos específicos 
daquela(s) deficiência(s). Os efeitos diretos da deficiência mine­
ral estão ligados às funções fisiológicas e aos processos enzimá­
ticos . O consumo de misturas minerais adequadas às condições 
locais, em quantidades suficientes, podem propiciar a correçao 
desses desequilíbrios e deficiências. 

A deficiência de fósforo está relacionada com a baixa taxa de 
concepção, anestro, estro irregular, redução na atividade ovaria­
na, alta incidência de cistos foliculares e queda geral na fertilida­
de. 

Pouco se conhece do efeito do zinco na reprodução de fêmeas 
bovinas, mas a deficiência de zinco parece afetar concentrações 
hormonais em fêmeas gestantes. Deficiência de zinco foi relaci­
onada com abortos, mumificação fetal, distocia, baixo peso ao 
nascer, aumento de hemorragia ao parto e redução na sobrevi­
vência da cria . 

Na deficiência de cobre é comum ocorrer morte embrionária, es­
tando também associada a atividade ovariana subótima, depres­
são do estro, taxa de concepção reduzida, retenção de placenta, 
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dificuldade ao parto , problemas ósseos . Cobre parece ser neces­
sário para a at ividade de hormônios hipofi sá ri os. A atax ia neona­
ta l, comum em co rd eiros defic ientes em cobre, é pouco observa ­
da em bezerros. 

Deficiência de iodo está li gado a mau desenvo lvimento neural e 
fetal , aborto, reten ção de placenta , estros irreg ul ares, redução 
na ta xa de concepçã o, nascimento de bezerros fracos ou nat i­
mortos , com bócio , às vezes sem pêlo. O iodo está totalmente 
ligado à produção de hormônios da tireóide, que afetam todos os 
tecidos em algum ponto de seu desenvolvimento , crescimento 
ou maturação . 

Deficiência de manganês induz à queda na fertilidade de machos 
e fêmeas, aumento do número de serviços/concepção, anestro e 
ciclos irregulares e a alterações espermáticas. Bezerros nascidos 
de vacas deficientes em manganês apresentam fraqueza e gra­
ves deformidades dos membros . 

Deficiência de selênio ocasiona aumento na incidência de reten ­
ção de placenta, nascimento de bezerros fracos ou natimortos e 
há redução na sobrevivência da cria . Bezerros jovens deficientes 
em selênio podem ser afetados por degeneração da musculatura 
esquelética e cardíaca (doença do músculo branco), acompanha­
da por fraqueza e diarréia , de alta mortalidade . 

Diversos autores (Nazário, 1985; Maas, 1987; Hurley & Doane, 
1989; Graham, 1991) podem ser consultados para a obtenção 
de informações adicionais . 

Deficiências (e excessos) de minerais aumentam a susceptibili­
dade a infecções e parasitoses. Os minerais relacionados com a 
função imune são zinco , cobre, ferro, selênio e iodo . Excesso de 
zinco e selênio também podem deprimir a resposta imune . As 
alterações na resposta imune ocorrem logo que há redução na 
ingestão de microelementos . A extensão de dano depende do 
tipo de nutriente, interações, severidade da deficiência, presen­
ça de infecções, idade etc. Alterações imunológicas aumentam 
os riscos de infecções e de mortalidade, estando associadas à 
redução da resposta a antígenos e ao aumento da susceptibilida­
de a infecções bacterianas (Chandra, 1997) . 
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Considera-se que a maior part e das vi tamina s nec lJ ssá ria s para 
bov inos são supridas pelos microorgani smos do rúmen mas ani ­
mais de maior desempenho podem necessitar de uma suplemen­
tação . A vitamina A é a de ma ior impo rtânc ia prát ica para ali ­
mentação de bovinos . Concentrações adequadas de vitamina A 
são necessári as para mant er a in teg ri dade dos ep itélios, à con­
cepção e ao desenvo lv imento feta l. Def ic iênc ia de v itami na A 
es tá associada à queratini zação do ep ité lio vag ina l, red ução da 
esteroidogênese ovariana, abortos, retenção de placenta, nasc i­
mento de bezerros mort os, fracos ou cegos . Defi c iência prolon­
gada de ca rot eno, precursor da v itamina A , afet a o fun ciona­
mento da hipófi se e ovári os . Embora forrage iras verdes sejam 
ricas em prec ursores da v itami na A , pl antas m ad uras ex ibem 
concent rações geralmente inadequadas . A v itamina A pode ser 
arm azenada no fígado por algum t empo (dois a sete meses) (Hur­
ley & Doane , 1989; M aas, 1987; Nation al Research Council -
NRC, 1996; Selk , 1998; Simms et aI. , 1998) . 

Efeitos da restrição alimentar sobre a 
ca acidade re rodutiva de touros 

A puberdade em touros, assim como nas novilhas, depende mais 
do peso corporal do que da idade . Durante o período pré-puberal, 
a subnutri ção , em geral , ocasiona atraso no desenvolvimento 
sexual e no início da puberdade. Animais jovens são mais sus­
ceptíveis aos efeitos da restrição de energia e proteína na dieta 
sobre a capacidade reprodutiva que animais adultos. Em touros 
jovens subalimentados observam -se : atraso no crescimento tes­
ticular, e nas vesículas seminais; e no desenvolvimento da mor­
fologia testicular (túbulos seminíferos , musculatura da túnica 
Dartos , células intersticiais), redução no volume de ejaculado , 
espermatogênese prejudicada (queda na produção espermática, 
motilidade espermática afetada ou não temporariamente), A rea­
limentação desses animais com dietas adequadas produziu resul­
tados inconsistentes. Subnutrição em fases precoces do desen­
volvimento dos touros pode atrasar ou suspender os processos 
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de maturação do eixo hipota lãm ico hipofisár io. causa ndo danos 
permanentes aos tecidos neurais e gonadais . Logo. todo empe­
nho deve ser feito para que touros jovens recebam nutrição ade­

quada. 

Animais adultos sofrem alterações temporanas na capacidade 
reprodutiva . normalmente restauradas quando volt am a receber 
nutrição adequada . Dependendo da severidade da subnutrição. 
os efeitos variam de pequenas alterações nas ca racterísticas do 
sêmen e/ou libido até infertilidade (Brown, 1994). 

Os efeitos da subnutrição na atrofia testicular são mediados em 
parte pela hipófise anterior , por causa da inibição da liberação de 
hormônios gonadotróficos (FSH e LH). provocando diminuição na 
atividade e secreção de andrógenos. Na subnutrição . observa -se 
menor secreção de LH, talvez causada por hip~rsensibilidade do 
ei xo hipotalâmico hipofisário a testosterona. Embora a concen­
tração de testosterona possa estar reduzida na subnutrição, pa­
rece ainda assim ser suficiente para exercer esse efeito inibidor 
(Brown , 1994). 

Por outro lado, dietas ricas em energia também ajudam na redu­
ção da idade à puberdade, aumentando o tamanho testicular e 
produção espermática em animais jovens e adultos. O forneci­
mento de dietas com alto teor de energia parece estimular a se­
creção de FSH , aumentando o tamanho e/ou atividade das célu­
las de Leydig, e com isso a secreção de testosterona. Observa­
se também aumento no tamanho dos testículos, associado ao 
aumento em tamanho e comprimento de túbulos seminíferos ou 
número de túbulos expandidos. Esses resultados estão ligados 
ao aumento no número de células espermatogênicas e no fluido 
testicular secretado pelas células de Sertoli em resposta à maior 
secreção de FSH e testosterona. O aumento da secreção de FSH 
durante o desenvolvimento inicial de touros pode permitir o au­
mento sustentável na produção espermática e melhorar a quali­
dade do sêmen durante a vida reprodutiva (Nolan et aI., 1990; 
Brown, 1994). O melhor desempenho de touros jovens em die­
tas ricas em concentrados pode não se manter com o passar do 
tempo (Coulter et aI., 1987), aumentando também o risco de 
superalimentação (Cates, 1991). 

60 



N/I / 1/1 ' , f{J I ' RI'/ I{ ()( li I("dl! ( / 1' Bo VII/OS 

Vit aminas e m inera is também devem esta r prese nte s na dieta 
em conce ntrações adequadas, por causa da s suas funçõ es no 
metabo li smo, mantença e c resc im ento. Como mencionado, a 
maior parte das vitaminas necessárias para bovinos são supridas 
pelos microorganismos do rúmen, sendo a vitamina A aquela de 
maior import ânc ia prática para a alimentação de bovinos. Em 
machos, a deficiência de vitamina A provoca degeneração do 
ep itélio germinativo t es ti cul ar, co m redu ção da espermatogêne­
se, at ra so na puberdade e redução na libido (Hurley & Doane, 
1989). 

Dentre os minerais cuja deficiência oco rre no Brasil Central, des­
tacam -se alguns por afetar o desempenho reprodutivo dos ma­
chos (Hurley & Doane, 1989). 

Fósforo é freqüentemente associado a irregularidades reproduti ­
vas em bovinos, apesar de infertilidade por fósforo em geral ocorrer 
depois de outros sinais de deficiência. O envolvimento do fósforo 
na síntese de fosfolípides e AMP cíclico pode ser a chave de seu 
efeito na reprodução, mediando a ação hormonal . 

O selênio atua como antioxidante e está presente em selenopro­
teínas nos testículos. A deficiência de selênio está ligada à inibi­
ção da espermatogênese . 

O zinco é necessário para a síntese de testosterona, afetando a 
espermatogênese e características morfológicas e motoras do 
espermatozóide. A deficiência de zinco provoca degeneração do 
epitélio germinativo testicular. 

Os efeitos da deficiência de iodo se relacionam à síntese de hor­
mônios da tireóide. Essa deficiência em touros está associada à 
redução da libido e deterioração da qualidade do sêmen. 

O manganês está envolvido na síntese de esteróides, e é possí­
vel que seu efeito na reprodução esteja ligado à inibição do co­
lesterol e seus precursores. Em machos, na deficiência de man­
ganês observam-se degeneração testicular, redução na motilida­
de e número de espermatozóides, além de aumento no número 
de espermatozóides anormais. 
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Prioridade do uso de nutrientes pela fêmea bovina 

A prioridade das alocações de nutrientes para as diversas funções 
corporais é a seguinte: 1) metabolismo basal ; 2) crescimento; 3) 
gestação ; 4) lactação ; 5) ciclo estral e início da gestação; 6) 
deposição de gordura, A prioridade dessas atividades pode variar 
ligeiramente dependendo do estado fisiológ ico (gestacão , 
lactação), crescimento, mudanças genotípicas e ambientais (Short 
& Adams, 1988), Para entender como a partição dos nutrientes 
entre as funções corporais afeta o manejo alimentar, considere a 
produção de leite, que tem enormes demandas sobre a vaca de 
corte, O pico de lactação geralmente ocorre cerca de 60 a 80 
dias depois do parto, coincidindo muitas vezes com o início da 
estação de monta. Como a produção de leite tem ' maior prioridade 
biológica por nutrientes sobre a reprodução, a melhora na 
alimentação de vacas magras logo antes da estação de monta 
deve resultar em maior produção de leite, com poucas 
conseqüências imediatas na eficiência reprodutiva. 

Mana'o alimentar de novilhas de re osicão 

Tanto idade como peso na puberdade diferem muito entre raças, 
sendo que as fêmeas zebuínas são menos precoces que as fême­
as de raças européias. A novilha precisa atingir peso e idade 
mínimas para atingir a puberdade. Novilhas leves na desmama, 
ou que ganham pouco peso da desmama até a época do cruza­
mento, provavelmente não estarão em cio como desejado. A ida­
de mínima à puberdade para animais zebu parece ser superior a 
14 meses, mas o peso é geralmente o fator mais importante 
determinando essa fase. Uma novilha deve atingir cerca de 65% 
do seu peso adulto para chegar a puberdade, alcancando cerca 
de 85% do peso adulto na época de parição para manter o bom 
desempenho reprodutivo. Aconselha-se a seleção das novilhas 
nascidas na primeira metade da estação de parição, geralmente 
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mais pesadas na desmama, e que ap resentem ca ractenst lcas 
compatíveis com longa vida reprodutiv a: boa estrutura dos pés e 
pernas , costas retas e fortes, órgão sex uais bem desenvolvidos, 
pouca gordura. As novilhas devem ori ginar-se de mães com bom 
registro reprodutiv o e de touros filhos de vacas com boas carac­
terísticas matern as (NRC , 1996; Brow n, 1998; Zollinger & Carr, 
1998) . 

Em sistemas intensivos, onde deseja -se que as novilhas entrem 
em reprodução aos 15 meses de idade, elas devem ser maneja­
das de modo que tenham um ganho de peso compatível com as 
características de cada raça ou cruzamento e que atinjam o peso 
desejado . Assim, por exemplo, se uma novilha é desmamada 
com 160 quilos aos 7 meses de idade e prevendo que ela deva 
pesar 300 quilos aos 14 meses (65 % do peso adulto), ela neces­
sita ganhar 670 gramas/dia (em 210 dias). As novilhas devem 
atingir a puberdade 42 a 21 dias (dois a um ciclo estral) antes da 
estação de monta . A continuidade de um bom plano de nutrição 
durante a estação de monta, a gestação e após o parto assegu­
rará que essa fêmea conceba em um período adequado visando a 
um intervalo de partos de 12 a 13 meses . A fêmea jovem deve 
ter a sua disposição alimento suficiente para seu crescimento, o 
desenvolvimento do feto, produção de leite e para voltar a ciciar 
logo após seu primeiro parto. Novilhas de reposição e vacas de 
primeira cria devem ser manejadas, preferencialmente, separa­
das das vacas mais velhas durante a época seca (Bagley, 1993; 
Brown, 1998) . Onde se usa pastejo rotacionado, as novilhas e 
vacas de primeira cria devem ter prioridade em comer a "ponta 
do capim". 

O nível de nutnçao da desmama até a puberdade influencia a 
vida produtiva da fêmea bovina . Novilhas que produzem bezerro 
cedo na estação de parição continuam a parir cedo e desmamam 
bezerros mais pesados durante suas vidas, se manejadas ade­
quadamente. A restrição alimentar no final da gestação pode 
diminuir o desenvolvimento da novilha e, conseqüentemente, da 
pelve, como também atrasar o retorno ao cio já que animais mal 
nutridos terão menor reserva corporal . Fêmeas enfraquecidas têm 
maior chance de apresentarem dificuldade ao parto. Nutrição Ina-
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dequada no período pré-parto leva à produção de bezerro s mais 
lev es ao parto , redução no número de bezerro s vi áveis , baixa 
produ ção de leite e crescim ent o do bezerro e ocorrência t ardi a 
de estro (Simms et aI. , 1998 ). Quando a di sponibilidade de pas­
tagem não é adequada , as novilhas gestantes e vacas de primei ­
ra cria devem ser manejadas em pastos com maior disponibilida­
de de alimento de boa qualidade e ter prioridade sobre as vacas 
de duas ou mais crias . 

Se as vacas primíparas gestantes estão com condição corporal 
(CC) marginal , a desmama de bezerros aos cinco a seis meses de 
idade poderá ser feita , para dar mais tempo para a recuperação 
da vaca , melhorando as chances de conceber no início da esta­
ção de monta seguinte , e pode ser importante para o manejo em 
estações de monta de 60 a 75 dias . Outra opção para garantir a 
reconcepção de vacas jovens consiste na suplementação dos 
bezerros (Brown & Alford , 1998; Deutscher , 1998; Zollinger & 
Carr, 1998) . 

Mane·o alimentar de vacas adultas 

Os requisitos nutricionais de vacas de corte mudam bastante 
durante o ano, em função da lactação e da gestação (Tabela 1). 
A estratégia de manejo nutricional tem de levar em consideração 
as necessidades das vacas em diferentes estádios fisiológicos, 
assim como suas idades e a disponibilidade de alimento. Vacas 
adultas devem ser separadas de fêmeas jovens (novilhas de re­
posição e vacas de primeira cria) sempre que possível durante o 
arraçoamento, por causa da competição pelo alimento suplemen­
tado no cocho (Brown & Alford, 1998). 
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Tabela 1 . Exig ências nutric ionais de vacas de co rt e . • 

Mantença Lactação Gestação Total 

3 meses iniciais de lactação 
En ergia líquida, M ca l/d 8 ,13 2,61 O 10,74 
Proteína m etaboli záve l, g/d 371 190 O 561 
Ca, g/d 14 9 O 23 
P, g/d 1 1 5 O 16 

1/3 inicial da gestação 
Energi a líquida , Mcal/d 8 ,13 1,58 0,06 9,77 
Proteína m etabolizável, g/d 371 11 5 3 489 
Ca, g/d 14 5 O 19 
P, g /d 1 1 3 O 14 

1/3 médio da gestação 
Energia líquida , Mcal /d 6,77 O 0 ,54 7,31 
Proteína metabolizável , g /d 371 O 23 394 
Ca , g/d 14 O O 14 
P, g /d 1 1 O O 1 1 

1/3 final da gestação 
Energia líquida , Mcal /d 6,77 O 2,72 9,49 
Proteína metabolizável , g /d 371 O 123 494 
Ca , g /d 14 O 9 23 
P, g /d 1 1 O 4 15 

+ Critérios utilizados para cálculo das estimativas de requisitos nutricionais: 
vaca da raça Nelore adulta, 450 kg , produção de um bezerro de 30 kg e 
má ximo de 4 kg de leite/dia , intervalo entre partos de 12 meses. 

Os três últimos meses de gestação como também os três primei­
ros meses pós-parto são muito importantes em termos de produ­
ção e reprodução. A vaca tem de produzir leite em quantidade 
adequada para que o bezerro se desenvolva bem e deve voltar a 
conceber num período de até três meses, se deseja-se um inter­
valo de parto de um ano. Por causa do maior período de gestação 
nas raças zebus (292 versus 280 dias), as vacas da raça Zebu 
têm de conceber em um período menor do que as européias (73 
versus 85 dias). Isso implica que todos os pontos do manejo 
devem ser seguidos, visando sempre a saúde e o bom estado 
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nutric ional dos animais. Os dois (!I ti mos meses antes do pa rto 
são crít icos. Nessa fase o cresci mento fe tal é máx im o, e a vaca 
est á arm azenando reservas para o aleita mento. Vacas mag ras 
no t erço fin al da gest ação devem ser separadas e suplementadas 
de mod o a est ar pelo menos em condição co rporal moderada ao 
parto (Singleton & Nelson , 1998). Nutricào inadequ ada no peri ­
parto resulta em baixa produção de leite e menor desem penho na 
estação de monta. Como as ex igências da lac t ação são altas , é 
conveniente concentrar os partos e o perío do inic ial de lac t ação 
quando houver maior dispon ibilidade de forrag em de boa qualida­
de para as vacas . 

O período seguinte , correspondente a cerca de quatro meses onde 
a vaca está em lactação e gestando , não apresenta grandes pro ­
blemas . Normalmente , há pasto suficiente e de qualid ade ade­
quada , e os requisitos são relativamente bai xos. 

A fase correspondente ao terço médio da gestação pode ser 
manejada de maneira a corresponder à disponib ilidade de forra ­
geiras de qualidade inferior , o que é natural , podendo-se usar 
pastagens de qualidade inferior , diminuindo o custo de alimenta ­
ção da vaca . 

Condicão cor. oral 

Avaliação da condição corporal (CC) é um meio subjetivo, rápido 
e prático , para obter informações sobre a quantidade de gordura 
depositada nos animais . O depósito de gordura corporal influen­
cia muito a reprodução . Portanto, as vacas devem estar em boa 
condição corporal ao parto, evitando-se grandes perdas entre o 
parto e o início da estação de monta (Short et aI., 1990) . 

É fácil treinar pessoal para utilizá-Ia, com resultados consisten­
tes. A princípio, a separação dos animais quanto à condição cor­
poral pode ser bastante simples: três grupos formados com va­
cas magras, condição moderada ou gordas . O refinamento da 
técnica, com a distribuição de valores de 1 a 9 , pode ser feito 
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quando se ganha maior confiança no sistema de avaliação . Ao 
ava liar-se a CC das vacas, deve-se levar em conta a gestação , 
consumo de alimento e idade da vaca (Corah et ai., 1998). 

o sistema de pontuação de 1 a 9 é o ma is uti lizado nos Estados 
Unidos (Tabela 2) . O ciclo estral se mantém quando a CC é de 4 
ou m aior ao parto (Short et aI., 1990) . Corah et ai. (1998) men ­
cionaram que a meta do produtor deve ser a de manter as vacas 
com CC próximo a 5, com cobertura moderada, concordando 
com as observações de Saturnino & Dias (1993) . Esses autores, 
usando uma pontuação que variou de 1 (vacas mu ito magras) a 9 
(gordura excessiva), observaram que as vacas zebuínas obtive­
ram os melhores desempenhos reprodutivos quando pariram com 
uma CC igualou superior a 4,5, mesmo quando estavam ama­
mentando suas crias (Fig . 1) . Quanto melhor a CC no início da 
estação de monta melhor foi o desempenho reprodutivo das va­
cas. 
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Fig . 1 . Porcentagem de vacas da raça Zebu gestantes ao final da 
estação de monta conforme a condição corpora l ao parto, 60 
dias após o parto e no início da estação de monta (EM ). 
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Tabela 2 . Pontuação da condição co rporal para vacas de co rt e . 
1 Estrutura ossea d3 pr:-tleta cos tel.:ts lIeos e ISqUIOS !:H1l1cntcs 0 ~911do~ 1..10 laqu' L' 

iacll nlente V ISI \e l$ . Pouca eVidenC ia de 1l1usculaturL'l Ou deposit as de yordurd 

2 Pouca e\ Idêl1cla de deposlc50 de gorduril m;:l S alguma s mu ,cul,1 Iur;:l S 110' qUclr 105 
traseiros . Os processos da co luna ve rt ebral são ;:lgudos ao t o qu~ e pOUl!rl1 ser VISto, 
facil mente com espacos entre eles . 

3 Comeca a haver cobertura de gordura no lombo cos tas e coslelas dl ,lnte"" O os,o 
do quadril e all1da bastante vlslvel. Os processos da espinha podem ser Id cntrll ;:ldo, 
II1dl vldualmente pelo toque e podem ainda est ar v lslvelS . Espaco en tre o, processos 
são menos pronun ciados . 

4 Costelas dianteiras não são aparentes . mas as 12 ' e 13 ' cos telas são alllda v lslve ls. 
especialmente em bO Vi nos com cos telas arqueada s e espacadas Os pro essos trans 
versals da espinha podem ser Identificados apenas por pa lpacão Icom leve pressão I 
e parecem arredondados . Musculatura cheia e reta nos quartos traseiros . 

5 As 12' e 13' costelas não são vlSlvels . a menos que os anim ais es tejam em leJum . 
Os processos transversos da espinha podem apenas ser sen tidos . arredondados . so b 
compressão firme . não são vls lvels. O espaço entre os processos não e Visíve l e 
pode ser distinguido com pressão firme . As áreas dos dOIS lados da prega caudal são 
che ias . mas não sa lientes. 

6 Costelas es tão t otalme nte coberta s e não são Visíve iS. Quart os trasei ros são cheio s. 
Espongldade sobre as cos telas dianteira s e de cada lado da prega caudal . E necessá ­
ria pressão fi rme para sen tir os processos transversos. 

7 Os finaiS dos processos espinhosos podem ser apena s sentidos com pressão firme. 
Espaço entre os processos mal podem ser v istos. Gordura abundante cobre cada 
lado da dobra caudal , com si nais evidentes de band as. 

8 O animal tem a aparência lisa . compac ta. A est rutura óssea não é visíve l. Cobertura 
de gordura é grossa , esponjosa e bandas são comuns . 

9 Estrutura óssea não é vista ou sentida . A preg a caudal es tá en terrada em gordura. A 
mobilidade do animal pode estar comprometida por causa do excesso de gordura. 

Pontos-chave Qara avaliacào da condicào corQoral em vacas de corte: 
Condi ão corfJoral 

Ponta de referência 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

Fraqueza física S im Não Não Não Não Não Não Não Não 

At rofia muscular' " S im Sim Leve Não Nã o Não Não Não Não 

Relevo da espinha S im Sim Sim Leve Não Não Não Não Não 
vis íve l 

Relevo das cos telas Todas Todas Todas 3-5 1 - 2 O O O O 
v isíve l 

Gordura na barbeia Não Não Não Não Não Alguma Cheia Cheia Extrema 
e flancos 

Relevo do qu ad ril e Sim Sim Sim Sim Sim Sim Leve Não Não 
ossos visíve l 

Gordura no ubere e Não Não Não Não Não Não Não Leve Sim 
bandas de gordura 
em vo lta da prega 
cauda l 
,I Músculos do lombo . corcunda e Quartos tl aSel f OS sào côncavos . indicando perda de teCido muscular. 
Fonte: Corah et alo ( 19981 
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Para se obter bon s índi ces reprodutivos, os animais devem ser 
manejados de modo que venham a parir co m uma CC ent re 5 e 
7 . Vacas adultas com CC meno res de 5 demos traram baixo po ­
tenc ial reprodut ivo . Vacas de primeira cria devem es ta r em con ­
dição co rpo ral próxim a a 6 . Essa pontu ação mais elevada favo re­
ce a vaca prim íp ara, co mpensando em pa rte a maior demanda de 
nutri entes pa ra cresc iment o, au x ili and o o rei nício da at ividade 
ova ri ana pós- parto e aumenta ndo a possi bili dade de gest ação. 
Vacas que pa rem quando há ba ixa qualidade e di sponibilid ade de 
past agens são prejud icadas e, muitas vezes, difíce is de serem 
recuperadas, princ ipa lm ente as prim ípa ras. Portanto, a época de 
pari ção e a disponibilidade de alimento devem ser con sid eradas 
na avaliação da CC . Vacas que parem no iníc io da est ação de 
pari ção e di spõem de boas pastagens podem estar ligeiramente 
mais magras que as vacas t ardi as , porque t êm m ais tempo para 
reinici ar o c ic lo estral e conceberem (eorah et aI., 1998). 

o ideal é que o manejo seja planejado e executado a longo prazo , 
considerando a ca pacidad e do pasto de atender às demand as 
dos animais , e ajustando a carga animal ou suplementando se 
necessário , para manter a CC dos animais. Para isso , há necessi ­
dade do monitoramento de ambos , pastagens e animais. Entre­
tanto, por dificuldades climáticas e econômicas , esquemas alter­
nativos básicos podem ser implementados quando se têm infor­
mações sobre a disponibilidade e qualidade das pastagens . 

A categoria que apresenta maior problema é a das vacas primípa­
raso As taxas de concepção médias nas vacas primíparas no Bra­
sil são baixas (em torno de 30 % a 40 % ) o que vale a dizer que 
70 % a 60 % das vacas primíparas não retornam à atividade cícli­
ca após o parto em um período adequado , e as principais causas 
parecem ser a nutrição deficiente e a amamentação . As vacas 
de primeira cria, que estão gestantes, ainda têm uma demanda 
relativamente alta para crescimento, amamentação e necessi ­
tam recuperar a CC para o próximo parto. Portanto , o manejo das 
novilhas gestantes deve visar a obtenção de uma boa CC ao 
parto (CC = 6) , e esta ser mantida tanto quanto possível durante 
a lactação . As vacas primíparas devem ter acesso às melhores 
pastagens, por causa da alta demanda nutricional. 
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As vacas podem ser separadas em fun ção da categori a e da CC 
(Wiltbank , 1983; Corah et ai. , 1998) . Os animais de maior de­
manda devem ter pastagens melhores (qualidade e disponibilida­
de) seguidas pelas vacas que tenham mais idade e menor CC . A 
avaliação das mudanças de CC pode ser feita também em épo­
cas estratégicas: à época da palpacão , para avaliação da pre­
nhez ao parto e ao início da estação de monta. As fêmeas são 
separadas em grupo em função da CC , e podem ser manejadas 
para obter a CC desejada . Geralmente , a opção mais viável é o 
monitoramento das pastagens e adequação da carga animal para 
manter os animais em CC adequadas, procurando minimizar o 
número de animais com CC baixa no início da estação de monta. 

Outra alternativa seria a suplementação . Um grupo de vacas com 
CC igual a 4, em torno de 120 dias antes do parto , precisaria 
ganhar cerca de 30 quilos (mais ou menos o 'equivalente a 1 
unidade de CC) para parir em boas condições (CC = 5) . Isso 
equivaleria a um ganho médio de 250 gramas/dia , que, para ser 
alcançado durante a estação seca, exige, em muitas situações, o 
fornecimento de pequenas quantidades de suplemento . 

Vale ressaltar que ' é mais fácil recuperar vacas antes do parto do 
que quando existe demanda adicional para produção de leite, 
aumentando bastante os requisitos nutricionais . Entretanto, tal 
ganho não deve levar em conta o feto, que nesta época está 
ganhando 250 gramas/dia (250 dias de gestação) , aos quais se 
somam anexos fetais, aumento do útero e líquido intra-uterino . 
Feitas essas considerações , as vacas devem ganhar cerca de 
450 gramas/dia a 500 gramas/dia, caso contrário elas estarão 
perdendo peso para que o feto possa continuar no seu desenvol­
vimento, e dependendo do nível nutricional, até mesmo o feto 
pode ser prejudicado. 

Manejo alimentar de touros jovens 

Da desmama até três anos de idade, os touros devem ser separa­
dos por idade. Uma produção extra de bezerros na vida útil de 
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m ac hos pod e ser alca nça da quando touros t aurinos de so breano 
são utili zados na es t ação de monta (White et ai ., 1998) . 

A utili zacão de tou ros de sobrea no depend e ba stante do m anejo 
da des m ama at é o iníc io da estação de monta . Para obter cresc i­
m ento adeq uado no ano seg uinte à desmama , espera-se que ani ­
mai s de origem britânica ganhem ce rc a de 0 ,9 quilo /dia, enquan­
to touro s de raças mais pesadas devem ganhar cerca de 1 quilo / 
dia (Lem aster & Sand , 1998). 

A habilidad e reprodutiv a de touros é, geralmente, m áx ima aos 
36 meses, dec lin ando a partir de cinco a seis anos de idade (Whi ­
t e et ai., 1998) . O uso de touros de sobreano na estação de 
monta (1 touro : 12 fêmeas) envolve muitos cuidados no manejo e 
atenção especial ao programa de nutrição (Lemaster & Sand , 
1998) . Como as novilhas e as vacas de primeira cria , touros 
jovens , geralmente, necessitam de suplementação em pasto para 
seu dese nvolvimento adequado. A recria de touros em pasta­
gens com suplem entação energética (grãos) melhora o desempe­
nho reprodutivo e adianta a maturidade sexual . Touros jovens 
recebendo dietas com alto teor energético apresentaram maior 
desenvolvimento testicular e produção espermática ao longo da 
vida comparados a touros jovens mantidos em dietas basais (Selk, 
1998) . 

A puberdade ocorre por volta dos 9 alO, 5 meses em raças tau­
ri nas (perímetro escrotal de cerca de 28 centímetros) . Os touros 
precisam então de 14 a 16 semanas para que a qualidade do 
sêmen atinja características adequadas para fertilização (Cates, 
1991). Para que touros jovens (taurinos) sejam utilizados, devem 
ter atingido a puberdade três a quatro meses antes da estação 
de monta (Selk, 1998) . No caso de touros de raças taurinas, 
recomenda-se uma idade mínima de 15 meses e bom desenvolvi­
mento para essa idade ( > 500 quilos) antes de serem colocados 
em serviço (Lemaster & Sand, 1998) . 

A influência da nutrição e de características genéticas contribu­
em para o desenvolvimento tardio do zebuíno comparado ao tau­
rino. A puberdade de touros da raça Nelore em pastejo, com 
ganhos médios de 0,3 quilo/dia a 0,4 quilo /dia, foi observada 

71 



E fiCl~nCla no N/alle/( I Kepl oc/u {IVO: Suce '$0 /10 RI'lJ"/I/ /(I dt' ("," 

entre 16 e 19 meses de idade (Cardoso , 1977 ; Silva et ai. , 1993) . 
Por outro lado , tourinhos Brahman ganhando entre 0 ,75 quilo/dia 
e 1 quilo /dia apresentaram puberdade m ais cedo (aos 13 meses) 
que bezerros com ganhos menores (0,10 quilo /dia a 0 ,2 5 quilo / 
dia ), primariamente por melhora na fun ção testi cular (Nolan et 

ai., 1990) . 

Há escassez de dados para as condições brasileiras de modo a 
permitir recomenda ções prec isas de fai xas de ganho . Os dados 
de literatura parecem indicar que bezerros em recria com ganhos 
moderados apresentam desenvolvimento adequado. Consideran­
do que novilhas (cerca de 300 quilos) devem ser cobertas por 
touros jovens (cerca de 400 quilos) , os tourinhos deveriam ga­
nhar cerca de 0 ,5 quilo/dia da desmama aos 24 meses . Esses 
ganhos são facilmente atingidos em pastagens médias na esta ­
ção chuvosa (Tabela 3), mas necessita-se de suplementação pro­
téico-energética para mantê-los durante a estação seca (Eucli­
des, 1991) . 

Tabela 3 . Ganho em peso de novilhos (g /cab.dia) pastando gra-

míneas tropicais. 

Gramíneas Nov. Fev. Maio Set. 
Média 
anual 

Colonião 1.200 723 370 -166 373 
Tobiatã 1.152 893 281 -312 380 
Tanzânia-1 1 .111 959 255 -192 398 
Marandu 1.110 600 460 -140 272 
8rachiaria decumbens 780 571 380 -490 254 

Fonte : Eucl ides 11991). 

Bezerros nelores em boas pastagens, suplementados com o equi­
valente a 0,7 % a 1 % do peso vivo na forma de concentrado 
durante a seca, atingiram a puberdade mais cedo e pesaram apro­
ximadamente 400 quilos aos 22 meses (Euclides Filho) " . 

* Comunicação pessoal do pesquisador Kepler Euclides Filho, da Embrapa Gado 
de Corte , Campo Grande IMS), para a pesquisadora Maria Luiza Franceschi 
Nicodemo, da Embrapa Gado de Corte, em 1998. 
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Dos 18 aos 36 meses de id ade, reco menda -se a tou ro s de raças 
taurin as consumo de matéria seca equiva lente a 2 % e 2, 5 % do 
peso vivo /dia, de modo a ganhar ce rca de 0 ,8 quilo /dia a 0,9 
quilo /dia (Lemaster & Sand, 1998) . No caso de touros da raça 
Nelore, ganhos em torno de 0 ,5 qui lo/dia devem é. ,segurar um 
desenvolvimento adequado , propiciando at ingir ce rca de 600 
quilos aos 36 meses. 

Os touros jovens devem cont inuar separados de touros adultos 
após a primeira estação de monta . A ut ili zação de touros na es­
tação de monta está associada a perdas de peso que variam de 
25 quilos a 50 quilos, por causa da redução no consumo de ali­
mento e do aumento na ativ idade física. É importante que sejam 
dadas condições para que os touros se recuperem, retomem seu 
crescimento normal e estejam em boas condições antes da pró­
xima estação de monta (Lem aster & Sand, 1998; Selk, 1998). 

Mane ·o alimentar de touros adultos 

Os touros devem estar em boas condições para que sejam férteis 
e sexualmente ativos . Touros adultos consomem de 1,5% a 3% 
do peso vivo em matéria seca, dependendo das condições de 
alimentação e características individuais . Considera-se que os 
requisitos nutricionais de touros para boa produção espermática 
sejam de 5 % a 10% acima dos requisitos de mantença (Jarrige 
et aI., 1981, citados por Silva et aI., 1993). 

O desenvolvimento e maturação de espermatozóides levam 60 
dias. Assim, o estresse a que os touros são submetidos em se­
tembro, por exemplo, vai se refletir em menor qualidade do sê­
men em novembro. Nas condições do Brasil Central, existem in­
dicações de que a fertilidade de touros da raça Nelore em pasta­
gens é afetada negativamente durante o período de seca, evi­
denciado por reduções do perímetro escrotal, porcentagem de 
espermatozóides vivos e vigor dos espermatozóides (Silva et ai., 
1991a, 1991b). 
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A alimentação de touros durante o ano pode ser dividida em três 

fases: 

• Condicionamento pré-estação de monta (dois meses). 

• Estação de monta (dois a três meses) . 

• Pós-esta cão de monta ou descanso e recu peração (qu at ro a oito 

meses) . 

Os touros devem ser avaliados cerca de 60 dias antes do início 
da estação de monta e suplementados , se necessário, para que 
estejam com CC moderada no início da estação de monta (Le­
master & Sand, 1998). Touros estão adequadamente nutridos 
quando sua CC for 6 (Tabela 2, Corah et ai., 1998). O tamanho 
das vacas deve ser compatível com o dos touros. Dessa forma, 
no Pantanal Sul-Mato-Grossense, geralmente não se recomenda 
a utilização de touros com mais de 650 quilos para vacas nelores 
em regime de monta natural (Sereno) * . Touros maiores podem 
ser encontrados na área de planalto, em MS, sem que ISSO se 
torne um problema para a cobertura das vacas . 

A perda de peso que ocorre durante a estação de monta deve vir 
da gordura armazenada, não da musculatura, especialmente no 
caso de touros jovens. Perda rápida da CC baixa a fertilidade e a 
libido do touro, e deve ser evitada. A adaptação dos touros a 
qualquer mudança na alimentação deve ser gradativa, para eVI­
tar efeitos negativos na produção de sêmen (Selk, 1998). 

Touros superalimentados cansam-se rapidamente, podendo tam­
bém haver deposição de gordura nos tecidos reprodutivos, pio­
rando o desempenho. Touros férteis, ativos, colocados com va­
cas saudáveis, bem-nutridas e férteis podem alcançar cerca de 
90% de concepção nos primeiros 30 dias da estação de monta 
(Brown & Alford, 1998; Selk, 1998). 

Os touros devem ser submetidos a nova avaliação depois da es­
tação de monta, e os animais em pior estado devem ter manejo 

* Comunicação pessoal do pesquisador José Robson Bezerra Sereno, da Embrapa 
Pantanal, Corumbá (MS), para a pesquisadora Maria Luiza Franceschi 
Nicodemo, da Embrapa Gado de Corte, em 1998. 

. . . . . . . 
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diferenciado, para ganhar CC. O an imal terá nove a dez meses 
até a próxima estação de monta . Esse lote de animai, magros 
pode ser sup lementado da mesma forma que touros jovens, em 
c resci m ento. Um terceiro grupo a ser sepa rado consiste em tou ­
ros que serão descartados . Esses an ima is podem ser terminados 
rapidamente com concentrados ri cos em grãos associados a vo ­
lumo sos de boa qualidade, espec ialmente silag em (Selk, 1998). 

Touros adultos em boas condições têm suas necessidades de 
energi a e proteína atendidas por boas pastagens. A sua ex igên­
cia de proteína é semelhante àque la de uma vaca adulta, no final 
de gestação (Tabela 4). 

Tabela 4. Requisitos nutricionais de 

Categoria 

Vaca seca. adulta. terço médio da gestação 
Vaca terço final da gestação 
Vaca . 3-4 meses iniciais da lactação 
Touro iovem. 181 kg PV' '. 0 .5 kg /dia 
Touro jovem. 400 kg PV , 0.5 kg /dia 
Touro adu lto . 600 kg PV . 0 .5 kg /dia 

'" Proteína bruta. 
/ 21 Nutrientes digestíveis totais . 
131 Peso vivo . 
Fonte: NRC (1984) adaptado. 

bovinos de corte, 

PB%"} NDT%(2} Ca% 

7 48.8 0 . 18 
7 .9 53 .6 0 .26 
9.6 56.6 0 .28 
10.3 58 .3 0 .38 
8 .3 58,5 0,24 
7 .6 55 .8 0 .22 
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Manejo da estação de monta 

Ronaldo de Oliveira Encarnação I 
José Robson Bezerra Sereno 2 

Introducão 

A estação de monta (EM), ou período de monta, é uma prática 
recomendada na criação de bovinos, na qual as fêmeas em re­
produção são expostas ao touro, exclusivamente, durante um 
determinado período do ano. Esse período vai depender de diver­
sos fatores, como: região do país, disponibilidade e qualidade de 
forragem, melhor época de nascimento dos bezerros, sistema de 

rodução, categoria das fêmeas (novilha ou vaca) etc. Além de 
ser uma prática de custo zero e de fácil adoção, tem um conside­
rável efeito positivo sobre a produtividade geral da fazenda. O 
principal objetivo da EM é concentrar os partos e subseqüentes 
operações (suplementações alim entares, desmama, castração, 
vacinações , vermifugações etc.) em épocas mais propícias, faci­
litando e disciplinando sobremaneira o manejo do rebanho. Em 

' Engenheiro-Agrônomo, Ph.D ., CREA N° 3.152 /0, Embrapa Gado de Corte , 
Rodovia BR 262 Km 4, Caixa Postal 154, CEP 79002-970 Campo Grande, 
MS. 

2Médieo-Veterinário, M .Se ., Embrapa Pantanal, Rua 21 de Setembro , 1880 -
Bairro Nossa Senhora de Fátima, CEP 79320-900 Corumbá, MS . 
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fases posteriores , tornam-se mais fáce is de serem manejados 
lotes contemporâneos de novilhas e de ma chos, em rec ri a e en­
gorda , quer seja em pasto ou em confinamento. Al ém da questão 
administrativa , em que o criador pode conce ntrar maiores esfor ­
ços (mão-de-obra) em determinados períodos (cura de umbigo 
dos bezerros , por exemplo), são proporc ion ado s lotes mais uni ­
formes quando do abate dos animais, principalmente com esta ­
ções de monta mais curtas. A EM também visa ao descanso e à 
recuperação dos touros , durante o período que estes fi ca m sepa­

rados das fêmeas . 

Com a globalização da economia, a atividade agropecuária está 
tornando-se mais especializada , obrigando os sistemas produti ­
vos a utilizarem de planejamento criterioso para oferta de bons 
produtos a preços competitivos. A administração das proprieda­
des na atualidade não pode ser mais realizada dé forma empírica 
ou improvisada , correndo-se o risco de não mais permanecer no 
mercado . 

À medida que se intensifica o sistema de produção , o uso de 
uma estação de monta curta e bem definida vai, praticamente , 
balizar o sucesso do empreendimento . Por essas e outras razões 
é que se pode avaliar o grau de desenvolvimento de uma propri ­
edade, levando-se em consideração, primeiramente, a adoção ou 
não de uma estação de monta. No entanto, não raro ocorrem 
pecuaristas procurando técnicas mais sofisticadas, como a do 
cruzamento industrial , por exemplo, enquanto os touros perma­
necem com a vacada durante o ano todo. 

Como já referido, a estação de monta é uma técnica de manejo 
reprodutivo muito útil e merece alguns cuidados especiais, pois, 
se implantada de forma incorreta, pode causar prejuízos ao pro­
dutor . Infelizmente, por carência de informações técnicas segu­
ras e convincentes, estima-se que seja utilizada por 30% dos 
criadores no Brasil Central. Na região do Pantanal, menos de 10% 
dos criadores fazem uso dessa prática, sendo o manejo extensi­
vo, desenvolvido em pastagens nativas, o maior responsável por 
essa baixa utilização. 

No Brasil Central, as chuvas em geral distribuem-se entre os meses 
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de outubro -novembro e março-abril , e a seca, período também 
mais fr io , entre os meses de maio e setembro . Grande parte dos 
pecuaristas aind a adota sist em as de criaç ão mais primitivos , onde 
touros e matrizes permanecem juntos duran te todo o tempo . Em 
conseqüência, os nascimentos se di st ribu em ao longo do ano. 
Entretanto, a m aiori a dos nasc imen tos (cerca de 80 % ) ocorre , 
naturalmente, entre os meses de jul l lO e outubro, proveniente da 
conce nt ra ção de montas no período outubro -janeiro (Carneiro , 
1950; Carneiro et ai., 1956; Tundisi et a!., 1972; Trovo & Duar­
te, 1981). Esse fato está relacionado com a alta disponibilidade 
e qualidade de forragem no período primavera-ve rão , quando 
machos e f êmeas estão em boas condições nutricionais para a 
procriação. Na prática, mesmo sem estação de monta , acontece 
uma concentração natura l de serviços e concepções nesse perí­
odo , pelas razões expostas. ,l\ liás, essa estacionai idade natural 
dos nascimentos ocorre nd maioria das espécies, como forma de 
preservação. Por outro lado , são comuns touros apartados da 
vacada durante os meses de seca. Aparentemente , é como se 
diminuísse a libido, ou o interesse sexual , dos machos nessa épo­
ca. Portanto, o que se pretende com a prática da EM é a concen­
tração de todos os acasalamentos dentro de um determinado 
período e a exclusão de possíveis serviços fora desse período. 

Pecuaristas menos informados referem-se à EM como prejudicial 
aos índices de natalidade do rebanho. Tal afirmação não tem 
fundamento, pois, além da EM praticamente coincidir com a con­
centração natural de cobrições realizadas no período primavera­
verão, é dada às matrizes oportunidade suficiente para que estas 
concebam. Eventuais cobrições fora de época são evitadas e ser­
vem para a recuperação desses animais até a próxima estação. 

Conforme exposto, recomendam -se estações de monta mais cur­
tas , com duração não superior a quatro meses . O raciocínio é 
simples: quando fêmeas não conseguem emprenhar em uma EM 
de 120 dias, tendo como oportunidade 5,7 cios consecutivos, 
alguma deficiência deve estar acontecendo no sistema . Vários 
fatores podem estar ocorrendo, agindo de forma isolada ou con ­
junta: problemas de fertilidade nos touros e/ou nas matrizes, sub­
nutrição dos animais e/ou manejo inadequado. 
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Quanto mais intensivo o sistema de produção e mais curta a 
estação de monta, maiores cuidados e atenção devem ser dis­
pensados pelo criador, os quais são a seguir apresentados . 

Estado nutricional de touros e matrizes 

Essa questão está descrita no capítulo "Nutrição e Reprodução 
de Bovinos" . No entanto, dada a sua importância, é fundamental 
que todos os animais estejam em bom estado nutricional durante 
a EM. Com relação aos touros , isso não parece difícil de se obter, 
pois estes se encontram separados das fêmeas, em repouso, 
desde a estação de monta anterior. O período de repouso para 
recuperação, após uma EM de três meses (novembro-janeiro), 
recomendada para o Brasil Central, é de nove meses. Deve-se 
garantir pasto em quantidade e qualidade a esses animais, tanto 
na fase de repouso como durante a EM . Caso haja seca, ou qual­
quer deficiência de forragem, os touros necessitam ser devida­
mente suplementados. Adequada suplementação mineral e for­
necimento de água de boa qualidade são indispensáveis. 

Com relação às matrizes , a situação é um tanto mais delicada. 
As vacas têm o pico de parição em agosto-outubro e entram na 
EM (novembro-janeiro) amamentando as crias . Além de parirem 
na época seca (maio a outubro, no Brasil Central), quando a dis­
ponibilidade e a qualidade de forragem são baixas, há pouco tem­
po para a recuperação do estado corporal e função reprodutiva. 
Como agravante, a lactação é a fase de maior demanda de nutri­
entes e energia da fêmea, suplantando inclusive a própria gesta­
ção (Wiltbank et aI., 1962, 1964). Em se tratando de novilhas de 
primeira cria, o problema é ainda mais grave, pois estas ainda 
não completaram o seu desenvolvimento. A Tabela 1 ilustra os 
requerimentos nutricionais para vacas e novilhas, em reprodu­
ção, durante os três primeiros meses de lactação e no terço final 
da prenhez (National Research Council, 1984). 

84 



0;) : 
01 . 

Tabela 1. Requerimentos nutricionais diários para vacas (400 kg) e novilhas (350 kg) , durante os três 
primeiros meses de lactação e no terço final da prenhez . 

Categoria Ganho de MS(1) EM/21 NOp31 
animal peso (kg) (kg) (Mcal) (kg) 

VACA 
- Gestaçã o 0,4 8 ,2 16 ,0 4,4 
- Lactação 0 ,0 8 ,5 17 ,9 4 ,9 

NOVILHA 
- Gest ação 0,4 7,5 14,8 4 ,1 
- Lac tação 0 ,2 7,8 18 ,1 5,0 

111 MS = mat éri a seca 
121 EM = energia metaboli záve l 
131 NDT = nutri entes diges tíveis to tais 
Fonte: Nat ional Resea rch Counci l (1984). 
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Embora essa categoria seja a mais ex igente em nutrientes , em 
geral , os pecuaristas costumam reservar as piores pastagens , ou 
simples capoeiras, às vacas de cria. Esse estado de desnutrição, 
aliado à freqüência e intensidade de amamentação , reduz a inci ­
dência de manifestação de cios no pós-parto . Como conseqüên ­
cia, muitas vacas parem em anos alternados, por causa do longo 
período necessário para o restabelecimento da atividade repro­
dutiva. Esse quadro de baixo desempenho reprodutivo de vacas 
e novilhas , submetidas às condições de subnutrição , resulta da 
interrupção da atividade reprodutiva, em favor de outros proces­
sos ligados à sobrevivência, como a mantença, lactação e cres­
cimento (Price , 1981). Dessa forma , atender às exigências nutri­
cionais do rebanho de cria é um fator básico para a melhoria dos 
índices reprodutivos . 

Uma forma de se suplementar, indiretamente, as vacas paridas é 
o desmame, nas diversas modalidades . O objetivo principal é li­
berar a mãe do desgaste decorrente da lactação, desviando seus 
requerimentos nutricionais para a atividade reprodutiva; porém, 
cuidados especiais devem ser tomados para não se prejudicar o 
bezerro. Valle et aI. (1994) e Encarnação et ai. (1995) dissertam 
amplamente sobre os métodos de desmama e seu estresse pro­
vocado, bem como formas de minimizá-lo. 

A maneira mais efetiva de se alimentar novilhas e vacas de cria, 
entretanto, consiste em pastagens bem formadas e bem maneja­
das, assim como suplementações alimentares nos meses de seca, 
garantindo que estas apresentem uma boa condição corporal por 
ocasião do parto. Naturalmente, essa disponibilidade e qualidade 
de forragem devem continuar a ser oferecidas durante a EM, 
época em que as fêmeas também amamentam as crias. Adequa­
da suplementação mineral e água de boa qualidade também são 
indispensáveis. 
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Fertilidade dos touros 

Além de aspectos zootéc nicos e de desenvolvimento, os touros 
de um rebanho de cria devem ser avaliados quanto à capacidade 
reprodutiva. Normalmente, os touros são adquiridos, colocados 
com as fêmeas e aí permanecem por toda a vida produtiva até os 
dez a treze anos de idade , quando são engordados e vendidos 
para o abate (categoria touruno) . Existem evidências, entretan­
to, de que pelo menos 30 % dos touros usados em monta natural 
têm problemas de infertilidade ou de subfertilidade. Problemas 
de subfertilidade são , em sua maioria , até mais graves, pois po­
dem ser transmitidos às suas descendentes . De qualquer forma, 
ambos os casos devem ser descartados. Considerando a relação 
touro:vaca usual no Planalto de 1 :25 e de 1: 1 O no Pantanal, 
pode-se estimar a importância econômica desse aspecto para a 
pecuária nacional. Portanto , é imprescindível que todos os ma­
chos sejam avaliados quanto à fertilidade, antes de serem utiliza­
dos como reprodutores em monta natural. O ideal seria que isso 
ocorresse mesmo antes da compra e que essa avaliação fosse 
repetida antes de cada estação de monta, pois a fertilidade nos 
machos pode sofrer certa instabilidade. 

A avaliação da capacidade reprodutiva do touro , também cha­
mada de exame andrológico, é conduzida por um médico-veteri­
nário e custa, aproximadamente, 1 @ boi /touro. Consiste de um 
exame clínico dos órgãos genitais , externos e internos, e exame 
de sêmen (volume, aspecto, motilidade, vigor, turbilhonamento, 
concentração e morfologia espermática) (Silva et aI., 1993). 

A avaliação do comportamento sexual dos touros (teste de libido 
e de capacidade de monta) é difícil de ser realizada em fazenda e 
ainda não foi desenvolvido um modelo ideal, simples e objetivo, 
para bovinos, principalmente zebuínos. Esta deverá ficar a cargo 
da constante e atenta observação por parte dos criadores . 

Um rígido controle sanitário contra doenças e parasitoses é ne­
cessário para o bom desempenho reprodutivo dos touros. Ani­
mais com resultado positivo para testes de tuberculose e bruce-
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lose devem ser eliminados e, os portadores de doenças da esfera 
reproduti va, devidamente tratad os. Naturalmente , o mesmo deve 
ocorrer com as matri zes , pois a contaminação se dá por meio do 
coito. Mais detalhes sobre esse assunto podem ser vistos no 
capítulo dedicado à saúde animal dessa publicação . 

Ressal t a-se que touros sadios , bem nutridos e avaliados quanto 
à capacidade reprodutiva (e xames andrológico e de comporta ­
mento sexual) , podem ser utilizados numa relação touro :vaca de 
1 :50 no Planalto e de 1 :25 , no Pantanal, proporcionando uma 
considerável economia ao sistema . 

Fertilidade das matrizes 

Além de apresentar características zootécnicas , uma matriz deve 
desmamar um bezerro sadio e pesado todos os anos. Normal­
mente , as novilhas são entouradas aos três e quatro anos e per­
manecem no rebanho por um bom tempo, pouco dependendo de 
sua produtividade. Entretanto, descartes devem ser efetuados, 
primeiramente, em função de sua condição como "boa paridei­
ra". Em se tratando de matrizes de alto valor genético, talvez 
valha a pena considerações especiais. Vacas de rebanhos co­
merciais que abortam, que apresentam tetas grandes, dificultan­
do mamadas, que possuem pouco leite, que desmamam bezer­
ros muito leves ou que rejeitam as crias devem ser eliminadas 
imediatamente . Com relação às novilhas de primeira cria, esses 
descartes devem ser ainda mais rígidos, pois, dessa forma, o 
produtor estará imprimindo uma maior pressão de seleção. Com 
respeito à produção de bezerros, vai depender da evolução do 
rebanho. Quando se tratar de rebanhos já estabilizados, as matri­
zes têm de parir todos os anos . Com aqueles ern.;:crescimento, ..- . 
todavia, podem ser mantidas fêmeas que, eventualmente, fa-
lhem um ano. 

Para se avaliar a eficiência reprodutiva das fêmeas, deve ser re­
alizado o diagnóstico de prenhez por meio da palpação retal ou 
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ultra-sonografia , ce rca de dois m eses após o té rm ino da EM . 
Agindo dessa form a, o pecuari st a pod erá iden tifi ca r as vacas 
vaz ias e/ou com problemas e terá t empo suficiente para operac i­
onali zar o descarte das mesm as , reposição das f êmeas, engord a 
dos animais descartados para o abate et c . Essa é a grande opor­
tunidade que o criador t em de eliminar de sua propri edade ani­
mais improdutivos que acabam reduzindo a luc rati v id ade. Natu­
ralmente, a ta xa de prenhez deverá se aprox im ar da ta xa de des­
mama . 

Assim como no caso dos touros , para que as fêmeas apresentem 
um bom desempenho reprodutivo é imprescindível o controle rí­
gido contra doenças e parasitoses. Novilhas devem ser vacina­
das contra brucelose à desmama. Animais positivos para teste 
de brucelose e tuberculose devem ser eliminados e, possíveis 
ocorrências de casos de doenças da esfera reprodutiva (doenças 
venéreas), devidamente tratadas . A assistência permanente de 
um médico-veterinário pode assegurar o estado de saúde e de­
sempenho do rebanho. 

Mane ·o do rebanho em estacão de monta 

A duração da estação de monta é muito importante e deve ser 
considerada no momento da implantação , pois quanto menor a 
duração da EM, maior será a pressão de seleção, aliada ao con­
trole sanitário, nutricional e reprodutivo do rebanho. A pressão 
de seleção obtida com a implantação da EM possibilita a identifi­
cação de animais subférteis, inférteis e improdutivos da proprie­
dade. Dois meses após o fim da EM, recomenda-se fazer o diag­
nóstico de gestação das fêmeas como ferramenta auxiliar no pro­
cesso de descarte, uma vez que os critérios reprodutivos deve­
rão ser prioritários em relação aos zootécnicos, já que o objetivo 
maior é elevar os índices de produção e obter maior lucrativida­
de. 
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Conforme comentado, a EM não deve envolver um período supe­
rior a 120 dias e, de preferência , deve coincidir com uma época 
de fartura e qualidade de forragem . Pesquisas da Embrapa Gado 
de Corte recomendam uma estação de monta com duração de 
três meses , entre novembro e janeiro, para o Brasil Central; em ­
bora já existam fazendas utilizando apenas dois meses ou até 45 
dias , com sucesso . Caso as chuvas atrasem, a EM deve ser adi ­
ada por um mês, iniciando-se em dezembro. 

A primeira preocupação é "como se implementar uma EM" . Pro ­
dutores que, porventura, mantêm os touros na vacada durante 
todo o ano podem apartá -los no início de abril, deixando-os sepa ­
rados das fêmeas até o início de outubro . Primeiro, institui -se 
uma EM de seis meses, de outubro a março. A redução deve ser 
gradativa, para que não haja prejuízo na produção de bezerros. 
No segundo ano, a EM pode cair para quatro meses, entre no­
vembro e fevereiro. Depois partir, definitivamente, para três me­
ses (novembro-janeiro). Convém salientar, entretanto, que esse 
sistema de implantação de EM depende, fundamentalmente, das 
condições nutricionais, sanitárias e de fertilidade do rebanho, bem 
como do nível de gerenciamento e qualificação da mão-de-obra 
da propriedade. 

A redução efetuada no primeiro ano pode parecer drástica, mas 
é bastante oportuna e segura, pois, por questões já referidas, 
dificilmente os animais iriam manifestar cio fora desses seis me­
ses, e se ocorressem seriam com baixa freqüência. Por outro 
lado, os touros também apresentam menor libido entre maio e 
setembro . Outra vantagem dessa redução, logo no primeiro ano, 
é a de nivelar os animais nas mesmas condições reprodutivas e 
de manejo, as quais proporcionam o surgimento de diferenças 
em desempenho reprodutivo que serão utilizadas na seleção e 
descarte dos animais . Entretanto, se o criador preferir implantar 
a EM em sua propriedade de forma mais lenta, ou se considerar 
que sua fazenda ainda não dispõe de todas as condições neces­
sárias para um bom desempenho, ele deve começar com oito 
meses (setembro a abril); no segundo ano, juntar touros e vacas 
durante os meses de outubro a março; no terceiro ano, quatro 
meses (novembro a fevereiro) e, finalmente, EM de três meses, 
no último ano (novembro a janeiro). 
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Novilhas que já estejam em condições de entoure podem ser 
ap rov eitadas e introdu zid as em um a EM ad ic ional de outono (ab ril 
e maio). de dois meses. Com sistemas de produção mais intens i­
vos (novilhos pre coce e superprecoce ) e demandas por ca rne 1e 
melhor qualidade , pode-se requerer, futuramente, a instituição 
de duas ou m ais estações de monta, para disponibilizar um a maior 
oferta de ca rn e fresca durante todo o ano. 

A maturidade sex ual dos an im ais, v isa ndo à introdução na EM, 
vai depender do desenvolvimento (alimentação) e da ra ça (Silva 
et aI., 1993). Nesse sentido, para fazendas locali zadas no Planal ­
to , recomenda-se a utilização de tourinhos zebuínos desde os 24 
meses, porém com certa cautela : relação touro :vaca de 1: 1 O a 
1: 15. Com essa idade , tourinhos de ra ças européias já podem 
ser utilizados com relações mais altas (maior número de fêmeas / 
touro). Fêmeas zebuínas também podem ser introduzidas em EM 
a partir dos 24 meses de idade e 270 quilos de peso vivo , quan­
do em pastagens cultivadas de boa qualidade (Sereno et ai ., 1991). 
Sistemas mais intensivos de criação vêm entourando novilhas já 
aos quinze meses e obtendo bons resultados . Naturalmente, no­
vilhas ainda em desenvolvimento devem sempre ser entouradas 
com machos menores ou mais novos . Em se tratando de cruza­
mento, com monta natural , essas novilhas devem receber touros 
de raças de menor porte. Com relação à região do Pantanal, a 
idade de entoure de machos e fêmeas vai depender, exc lusiva­
mente, da alimentação e do desenvolvimento dos animais. 

De maneira geral , recomenda-se a antecipação da monta para 
novilhas, cerca de 30 dias antes das vacas, a fim de reduzir os 
prejuízos observados nos longos intervalos entre partos das pri­
míparas . Andrade (1982) e Sereno & Saturnino (1987) recomen­
dam ainda uma duração de 60 dias. Assim sendo , nas condições 
de Brasil Central, a EM para novilhas deve ocorrer de 10 de outu­
bro a 30 de novembro. 

Embora a vaca possa ovular durante os 11 meses, a época do 
ano é importante na reprodução dos bovinos, pois existem dife­
renças sazonais na secreção de gonadotrofinas, desenvolvimen­
to folicular e função do corpo lúteo (Montgomery, 1985) . Segun-

91 



do Randel (1984) , a ferti li dade do 8 0S taurtls indicus (Zebu) pa re­
ce ser alterada pela época do ano , com oco rrência máx ima sazo ­
nal durante o período de temperatura ma is elevada , d ias m ais 
longos e maior dispon ibi li dade de forragens. 

Por essas razões e por causa da menor incidênc ia de pa rasitos e 
doenças nos bezerros nascidos en t re agost o e outubro, recom en ­
da-se uma EM pa ra o Bras il Cen tral entre novembro e janeiro . 

No Pantana l, Sereno & Sat urn ino (198 7 ) obse rvaram que, a pa r­
tir do mês de ma rço até f ins de ju lho, os tou ros naturalmente 
permanecem sepa rados das fêm eas , sendo vis tos em gru pos e, 
dificilmente iso lados, levand o a uma es tacão de nasc im entos de 
abril a novembro, com m aior número em set embro e outubro . 
Ent ret anto , Al buq uerque (1987) , t rabalh and o em c lim a tempera­
do , rel ata que no seg undo sem es tre, espec ialmente nos m eses 
de outubro e novemb ro , nascem mai s bezerros que em qualquer 
outra época do ano , e estes são desm am ados em past os secos . 

Infe li zmente, no Pantanal, apenas alguns c riadore s fazem uso 
desta práti ca, embora ex istam indicações de pesquisa re comen­
dando a melhor época (outubro a m arço) e duração (quatro a sei s 
meses) para a estação de monta nas condições pantaneiras . Tu ­
lio (1986) trabalhou com vaca s zebuínas com diferentes dura­
ções (ano inteiro , sei s e quatro meses) de estação de monta , na 
sub-região dos Paiaguás e não observou diferenças entre os tra ­
tamentos quanto ao peso médio das vacas ao parto , à desmama 
e ao índi ce de natalidade. Esses dados sugerem a possibilidade 
de utili zação de estação de monta de duração de quatro meses 
(setembro a dezembro) para esta sub-região , uma vez que não 
houve diferença nos índices de natalidade em três anos consecu ­
tivos de estudo . 

É importante salientar que a estação de monta no Pantanal pode 
variar entre as sub-regiões ou mesmo dentro de uma sub-região , 
dependendo basicamente da distribuição das áreas de pastejo 
dentro da propriedade e da oferta de forragem. Importante é o 
acompanhamento técnico na introdução desta prática de manejo 
no Pantanal , com profundo conhecimento local, pois a implanta­
ção incorreta poderá ocasionar prejuízos por causa das peculiari-
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dades da região. Reco m end a-se inic iar a es tação de mon ta nes ta 
região com du ra . ão inic ial d sei m eses, os quais deve rão se r 
reduzidos, gradualm ent e, até se obter duração de três a qu atro 
m eses; pod e até ser m eno r, depend endo das cond ições de m a­
nejo e admin ist racão da propriedade. No entanto , esse pe ríodo 
de monta deve rá co incid ir com a época de m aior o ferta de ali­
men tos, pa ra poder proporc iona r ganho em peso e as vaca s m a­
nifes tarem cios com m aio r freqüênc ia. 

Recomenda-se ri go r no proces so de se leçã o e descart e dos ani ­
m ais em idade de reprod ucão, devendo o cri ador conce ntrar sua 
atenção na ident ifi cação e eliminacão de an ima is imp roduti vos 
ou subférteis . 

V ale sa li entar que nas condi ções de Pantana l, em pas tagens na­
tivas . observ a-se interv alo médi o entre pa rtos em torno de dois 
anos, e o c ritério bás ico para desca rte de fêm eas são dois di ag ­
nósti cos nega t ivos con secutivos em vacas so lteiras, sem beze r­
ro ao pé, para não se incorrer em ri sco de eliminar animais produ­
tivo s. 

o traba lho de gado, em geral reali zado du as veze s ao ano, é uma 
excelente oportunidade para implant ação da estação de monta , 
principalmente no primeiro trabalho que ocorre no m ês de m aio 
ou junho, no qual se enumeram os animais para o inventário , 
com a finalidade de estimar a produção e control e geral do reba ­
nho . Embora a marcação numérica dos an imais com ferro ca n­
dente ainda não seja uma práti ca comum nas propriedades do 
Pantanal, a sua importância é vita l para o estabelecimento de 
manejo efic iente , pois , além de identificar os anim ais, fac ilita o 
trabalho de campo e o estabelecimento de control e do rebanho . 

At umas consideracões extras de mane '0 

Para se obter pleno êx ito em uma estação de monta curta, al ­
guns cu idados devem ser observados , além da preocupação de 
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que reprodutores e matrizes sejam férteis e estejam em bom 
estado nutricional . Por serem em menor número , normalmente , 
os touros são levados até o(s) lote(s) de matriz(es) , enquanto 
esta(s) permanece(m) nas invernadas de origem . Portanto, as 
invernadas , tanto de repouso quanto durante a EM, devem ser 
limpas , desprovidas de leiras , tocos, ou quaisquer empecilhos 
que possam ferir e infeccionar o prepúcio (acrobustite) dos ma­
chos , causando-lhes problemas sérios e, quase sempre , irreversí­
veis . 

A presença de capões ou bosques nas invernadas pode amenizar 
os efeitos de temperatura do ar e radiação solar , principalmente 
durante a estação das águas, tornando as condições climáticas 
mais confortáveis ao rebanho . Nesse sentido, Encarnação (1986) 
relata os efeitos de altas e baixas temperaturas ambientes sobre 
a redução da produção e qualidade do sêmen ·e suspensão da 
libido em touros . Em fêmeas, condições de extremo calor ou frio 
provocam o atraso da puberdade, menor freqüência de concep­
ções, redução do desenvolvimento do embrião e mortalidade 
embrionária . 

Um aspecto importante para o bom desempenho reprodutivo do 
rebanho e motivo de constante atenção é o comportamento so­
cial dos touros . Uma revisão mais ampla sobre esse assunto pode 
ser encontrada em Encarnação (1986, 1988) . 

Todos os animais domésticos criados em grupo tendem a desen­
volver uma hierarquia social, ou ordem de dominância , na qual 
cada indivíduo conhece a superioridade ou inferioridade dos de­
mais . O desenvolvimento dessa hierarquia se dá por meio de con­
flitos sociais constantes , intensos e desgastantes, principalmen­
te entre animais adultos . Uma vez definida a hierarquia de um 
grupo, a ordem é estável e as posições respeitadas; disputas e 
desavenças são raras; as categorias são mantidas com simples 
ameaças, de um lado , e submissão, de outro . Atritos estarão 
novamente presentes se animais estranhos forem introduzidos 
no grupo. Daí a importância de não se introduzirem touros estra ­
nhos ao grupo, durante a estação de monta . Em caso de rodízio 
de touros , ou de substituição, recomendam-se animais que se 
conheçam . 
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Além dos conflitos em si, o medo e a sensação de inferioridade 
dos animais subordinados provocam desgastes físicos e psíqui ­
cos , conduzindo -os a um estado de estresse, semelhante àquele 
definido por Selye (1936) . Tal estado de estresse, e suas indese­
jáveis conseqüências, pode interferir na fertilidade dos touros e 
ser um dos principais responsáveis pela queda de produtividade 
do rebanho (Encarnação, 1986). 

Uma outra questão a se considerar é que algumas características 
determinam a dominância social, em bovinos. Peso e idade pare­
cem ser os principais fatores determinantes. Thiedemann (1971), 
observando novilhos de diferentes raças européias de engorda, 
estabulados com idade entre nove e dezoito meses, encontrou 
as seguintes correlações significativas: 

categoria social peso 

categoria social idade 

r 

r 

0,86 

0,71 

Outros fatores, como tamanho e forma de chifres, raça, tempe­
ramento, experiência em lutas anteriores e saúde são importan­
tes critérios para o posicionamento social dentro de um rebanho. 
Assim sendo, recomenda -se a formação de grupos uniformes de 
touros, todos com idades e pesos semelhantes e de mesma raça . 
Animais com temperamento mais agressivo e doentes devem ser 
retirados do rebanho, para que se evitem maiores problemas du ­
rante a EM. 

Não menos importante, é o fato de o comportamento agressivo 
de machos dominantes poder inibir, ou impedir, a cobrição de 
vacas por touros de categoria social inferior (Sambraus, 1975). 
Nesse sentido, o criador deve estar atento e se certificar da libi­
do, capacidade de monta e aspectos andrológicos desse touro 
dominante, sob pena de estar comprometendo a fertilidade de 
todo o rebanho. 

Outro aspecto importante que deve chamar a atenção do criador 
é o tamanho do grupo, mesmo em áreas maiores, onde todos 
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têm espaço suficiente para manter a individu alid ade. Conside ra­
se que , com o aumento do nLllnero de indi viduas , também sao 
ma is freqüentes as chances de atr itos soc iais en tre os anim ais, 
podendo influenc iar nega t ivamente o dese mpenho reprodutivo 
dos mesmos (En ca rna çao , 1988) . Nesse sentido , reco m endam ­
se inve rnadas nao mu ito extensas durante a EM e com lotes de 
quatro a oito reprodutores . 

Em sistemas supere xtensi vos , como no Pantana l, as inve rn adas 
tradicionalmente alcançam 2 mil hectares ou mais e, em decor­
rência de um regime de enchentes , as pastagens nativas ficam 
inundadas por um bom tempo . Como co nseqüê ncia , os animais 
permanecem dispersos e isolados , dificultando a percepção do 
cio pelos touros e atrasando a concepção. "Rodeios " freqüentes 
para a cura de umbigo dos bezerros , tradi cionalmente conduzi ­
dos durante a época de parição , juntam machos e fêm eas, pro ­
voca ndo uma maior estimulação olfativa, visual. auditiva e táctil , 
podendo promover um aumento dos índices de fertilidade (Encar­
nação et ai., 1990). Com esse intuito , Dutto (1977) recomenda 
juntar o rebanho , no mínimo , duas a três vezes por semana, evi ­
tando que vacas isoladas percam o cio, quando criadas em gran­
des extensões . 

Por fim , recomenda -se a constante atenção e o "carinho" dos 
criadores para com os animais , sem os quais todo o sistema 
pode ficar comprometido. Nesse sentido , cabe ao proprietário 
rural um ininterrupto controle de seus empregados quanto ao 
trato para com o rebanho , bem como a tentativa de recompensá ­
los pelo número de bezerros nascidos ou desmamados. 
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4 
Sincronizacão do cio em 

• 

bovinos de corte 

Ezequiel Rodrigues do VaI/e ' 

Introducão 

A inseminação artificial , em bovinos de corte , não é utilizada 
com a mesma intensidade que a observada em rebanhos leitei ­
ros . No Brasil , menos de 5 % do rebanho de corte é inseminado 
artificialmente. Entre os diversos fatores que limitam a sua ex­
pansão , o mais importante é a dificuldade na identificação do 
cio, por causa do regime extensivo de criação e dos problemas 
associados com a separação, condução e contenção diária dos 
animais para inseminação . Além disso , foi demonstrado que a 
interação social entre as fêmeas pode afetar os sinais de mani ­
festação do cio, principalmente em zebuínos (Galina et aI., 1996) . 
Portanto , atenção especial deve ser dada na composição e tama­
nho dos grupos . A prática recomenda que os lotes sejam forma ­
dos, antes da sincronização , com pelo menos um mês de antece­
dência e em grupos de, no máximo, 60 cabeças. Outros fatores 

I Engenheiro -Agrônomo, Ph.D., CREA N° 27 .882 /D-Visto 1.528 /MS, Embrapa 
Gado de Corte , Rodovia BR 262 Km 4 , Ca ixa Posta l 154, CEP 79002-970 
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que difi cultam a observ ação do c io em zebuínos são o curto pe ­
ríodo de rece ptividade sexual das fêm eas e a alta inc idênc ia de 
c ios noturnos (Valle et ai ., 1994) . 

Com a finalidade de promover o uso da in seminação artifi c ial, 
foram de<;envolvidos vários métodos de sincroni zação do cio. Estes 
têm como objetivo principal concent rar os períodos de manifes­
tação do cio para fac ilitar a sua id entificaçã o e posterior inserni ­
nação . Nos grupos sincronizados, a inseminação pode ser efetu ­
ada em menos de cinco dias, dependendo do programa selecio­
nado. Em conseqüência da redução no período de inseminação, 
os nascimentos tendem a se concentrar em poucas semanas . 
Em resumo, os programas de sincronizaç ão do cio apresentam 
grande potel'cial para a melhoria do desempenho reprodutivo do 
rebanho , mas o sucesso destes depende, basicamente, do uso 
das boas práticas de manejo. 

Os produtores devem analisar com cuidado as possíveis vanta­
gens, bem como os requerimentos necessários para o sucesso 
de um programa de sincronização. Devem também conhecer como 
funcionam os diferentes produtos e programas, além de avaliar o 
impacto dos custos envolvidos e resultados esperados, antes de 
colocá -los em prática . 

Vantagens de um programa de sincronização do cio 

• Redução substancial do período de inseminação. 

• Concentração dos períodos de inseminação e de nascimentos. 

• Producão de lotes de bezerros uniformes à desmama. 

• Promoção da melhoria da base genética do rebanho, pela utilização 
do sêmen de reprodutores de elevada capacidade reprodutiva, e com 
habilidade de transmitir características de importância econômica . 

• Redução do tempo e do trabalho de detecção do cio . 
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Requisitos necessários para a 
obtenção de bons resultados 

Conhecer o hi tóri co reprodutivo el as f ' meas. 

Vacas e novilhas el evem es tar em bom es tado corporal e em reg ime 
de ganho de peso, por ocasião do tratam ento. 

Anim ais isent os de probl em as sanitários. 

Formar lotes com an tecedência para fac ilitar a interação soc ial. 

Instalações adequadas, para reduzir ou evit ar o est resse animal e 
fac ilit ar o traba lho de contenção e inseminação. 

Utili za r rufi ões, para auxili ar na identificação dos animais em c io . 

Eficác ia na observação do cio . 

Utiliza r sêmen de qu alidade comprovada e inseminador expe ri ente. 

Número de animais tratados deve corresponder à ca pac idade de in­

seminação diária . 

Qu ando utili za r a monta natural, certificar -se de que os touros sejam 

saudáveis, férteis e de elevada libido. 

Disponibilidade de mão-de-obra durante o período de inseminação e 

de nascimentos. 

Novi lhas devem pesar aproximadamente 300 quilos , e para vacas 
pa ridas o intervalo do parto ao tratamento deve ser de , no mínimo, 
35 dias . 
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Produtos utilizados para a 
sincronizacão do cio em bovinos 

Os principais produtos utilizados para a sincronização do cio em 
bovinos de corte, de acordo com o seu princípio ativo , são apre­
sentados na Tabela 1. Todos esses estão disponíveis no merca­
do e são aprovados pelo Ministério da Agricultura , Pecuária e 
Abastecimento , para o controle do ciclo estral em bovinos , com 
exceção do M GA (acetato de melengestrol). 

De acordo com o princípio ativo , esses produtos podem ser clas­
sificados , basicamente , em dois tipos : as prostaglandinas e os 
progestágenos. Como eles atuam de maneira diferente e as vias 
de administração são várias, é importante que o modo de ação 
desses seja bem conhecido , para que sejam utilizados co rreta­
mente e produzam o efeito desejado. 

Tabela 1 . Princípio ativo, form ô de administração e nome comer­
ciai de alguns produtos utilizados para a sincronização do cio em 
bovinos . 

Principio ativo 

Prostaglandina 

Progesterona 

Administração 

Intramuscular 

Nome comercial 

Ciosin , Lutalyse, Iliren, 
etc. 

Implantes subcutâneos , Crestar, CIDR -B, Sin -
pessários vaginais ou via crobovi , etc . 
oral 

Modo de acão das 

Os produtos à base de prostaglandina (que tem na sua composi­
ção cloprostenol sádico, dinoprost trometamina ou tiaprost) atu­
am de maneira semelhante, embora a meia-vida útil e a dosagem 
de cada um possa ser diferente . Tais produtos induzem regres-
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sao prematura do corpo lúteo (Iuteólise), quando aplicados nas 
doses recomendadas , e entre os dias seis e dezesseis do cic lo 
estral . A s fêmeas tratadas retornam ao c io de dois a cinco dias 
após a ap licação. Aquelas que , ao receberem a aplicação da pros ­
t ag landin a, est iverem entre os dias um e cin co do cic lo estra l, ou 
não apresentarem corpo ILlteo funcional, não responderão ao tra ­
tamento . No geral, cerca de 70 % dos animais respondem após a 
primeira dose de prostaglandina, se já est iverem c ic iando e em 
boas condições corpora is. 

Como a ap licação da prostaglandina pode induzi r o aborto , o pro­
dutor deve verificar o estado reprodutivo das fêmeas antes da 
sua ap licação. Precauções especiais devem ser tomadas no ma­
nuseio desses produtos. Não permitir que gestantes, asmát icos 
ou pessoas com problemas brônquicos ou respiratórios manusei­
em o medicamento . 

Métodos de all/icacão dos rodutos à base de rostag/andina 

Programa 1: Aplicação de uma dose de prostaglandina, após período 
inicial de observação do cio 

Este é o método mais comum, e apresenta menor risco ao produ­
tor , pois antes da aplicação do produto é possível se ter uma 
idéia da porcentagem de animais que estão manifestando cio 
regularmente. Outras vantagens desse método são o reduzido 
número de aplicações de prostaglandina (em média 0,8 doses/ 
cabeça) e o menor gasto com sêmen. No entanto, ele requer um 
período maior de observação do cio , cerca de dez dias. 

Na Fig. 1 pode ser observada a seqüência de eventos desse mé­
todo . Durante os primeiros cinco dias é efetuada a observação 
diária de cio e a inseminação . No sexto dia, dependendo do nú­
mero de animais restantes e baseado na porcentagem daqueles 
já inseminados durante os c inco dias, o produtor decide se os 
demais devem receber a aplicação do produto . Para justificar a 
aplicação nos animais restantes é necessário que pelo menos 
20% dos animais tenham manifestado cio nesse período. Após a 
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aplicação da prostaglandina , a observação do cio e a insemina ­
ção são efetuadas durante os próximos cinco dias. O repasse 
com touros pode ser efetuado , quando necessário , imediatamen­
te após o período de inseminação. 

Prostaglandina Touros repasse 

~ Observação do c io e inse minação ~ Observação do c io e in se min ação ~ 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 

Diagrama esquemático em dias 

Fig. 1. Método de aplicação para uma única dose de 
prostaglandina. 

Programa 2: Aplicação de duas doses de prostaglandina, com observação 
de cio após a segunda aplicação 

Este método pode ser utilizado quando o produtor tem conheci­
mento de que uma elevada porcentagem (5 % ao dia) das fêmeas 
esteja manifestando cio regularmente. A vantagem desse méto­
do é o menor tempo gasto com a observação do cio e a insemina­
ção. No entanto, os custos com a aquisição do produto são mai­
ores e existe a possibilidade da obtenção de baixos índices de 
concepção, se a porcentagem de fêmeas ciciando for menor que 
a estimada. 

O esquema de aplicações da prostaglandina, da observação do 
cio e da inseminação estão demonstrados na Fig. 2. O método 
consiste na aplicação de duas doses de prostaglandina, com in­
tervalo de 11 dias entre cada dose. A observação do cio e a 
inseminação são efetuadas apenas após a segunda dose de pros­
taglandina, durante cinco dias. A inseminação pode ser efetuada 
de acordo com a manifestação do cio ou com horário pré-deter­
minado, ou seja de 76 a 80 horas após a segunda dose. No 
entanto, os melhores resultados têm sido obtidos com as insemi­
nações realizadas após a observação do CIO. 
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1" dose de prostaglandina 2" dose Touros repasse 

I Observacão do I 
... c io e Insemin ação ... 

23456789 10 111 2 1 3 14 1 5 1 13 17 181 920 

Diagrama esquemático em dias 

Fig. 2. Método de aplicação para duas doses de prostaglandina . 

Programa 3 : Aplicação de duas doses de prostaglandina, com dois 
períodos de observação do cio 

Tal método requer dois períodos de observação do cio. Um de 
cinco dias , após a primeira aplicação da prostaglandina, e outro, 
de mesma duração, após a segunda aplicação. Portanto , requer 
maior tempo de observação do cio, cerca de dez dias. Em contra­
partida, o custo com a aquisição do produto é menor. Em média 
é utilizada 1,5 dose por animal. 

o esquema de aplicação das duas doses de prostaglandina é o 
mesmo do método anterior (Fig. 2). Durante os primeiros cinco 
dias, após a primeira dose de prostaglandina, o comportamento 
sexual das fêmeas é observado e aquelas que manifestarem cio 
são inseminadas. A segunda dose é injetada no dia 12, ou seja , 
11 dias após a primeira dose, somente naquelas que não mani ­
festaram cio após a primeira aplicação. Nos cinco dias seguintes , 
é efetuada a inseminação, de acordo com a observação do cio. 
Após o período de inseminação, poderão ser utilizados touros de 
repasse, de preferência de um grupo racial diferente daquele in­
seminado, para poder diferenciar os produtos da inseminação e 
da monta natural. 
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Modo de acão dos 

Os ag entes para sinc roni zaçã o do c io , que têm na sua composi ­
ção a progesterona , apresent am o m esm o m ec anismo de ação , 
ind ependente do m odo de ap li cação . Tais produtos podem ser 
encontrados na forn,a de impl antes para ap li cação subcu tãnea, 
pessários ou espo njas vag in ais e ad itivos para ração . Os implan ­
tes e pessários permanecem ap licados no an im al por um deter­
minado período de tempo. Qu ando na form a de aditivo s, são adi ­

ci onados diariamente na ração. 

No geral , os implantes ou pessários vaginais permanecem ap lica­
dos durante nove dias. Duran t e esse período, ' eles suprimem a 
manifestação do cio e a ovul ação , até que o corpo lúteo da mai ­
oria dos animais tenha regredido. Retirado o implante ou pessário 
vaginal , os animais retornam ao cio entre dois e cinco dias , após 
a sua remoção . Esses produtos podem ser utilizados em qualquer 
estádio do ciclo estral. Além disso, podem também estimular a 
manifestação do cio em alguns animais que estejam em anestro, 
por ocasião da aplicação , embora estes possam apresentar me­
nores taxas de concepção. Outra vantagem é que eles não pro­
vocam abortos quando aplicados em animais prenhes . A desvan­
tagem é que os animais precisam ser contidos duas vezes, uma 
para a inserção e outra para a remoção do implante ou pessário. 
No Brasil, os produtos aprovados são encontrados na forma de 
implantes ou pessários vaginais. 

Métodos de utilizacão dos progestágenos 

Crestar ou similares 

Os produtos similares ao Crestar consistem de um implante sub­
cutâneo, contendo uma progesterona sintética (norgestomet) e 
uma aplicação intramuscular de uma solução contendo norgesto­
met e um estrógeno. Podem ser usados em vacas ou novilhas de 
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or t , qu and o u t iliza do Jll gado leit iro, o lei t 11 ÊiO pocl er 
de t in ado ao co n umo hum ano d ll rant o tra tam ento, por ali a 
da li beração de horm ônio no lei te (progest rona). 

Os anin, ai elec ionados recebem um implan te na face ex tern a 
da relh a um a aplicação in tramu scular na ga rupa, de 2 m ilil i-
tros da o luçã o contend o es trógeno e proge tágeno . A pós nove 
dias , o implante é retirado e são in ic iados os trabalhos de obse r­
vação do c io e inseminação, du rante c inco d ias. A pós a rem oção 
do implante é rec omendável separar os bezerros das m ães , por 
um período mínimo de 48 horas . Duran te esse período , os bezer­
ros podem fi car presos no curral, ond e recebem uma racão de 
concen trado, feno e ág ua à von t ade. O ideal seri a que tais ani ­
m ais retornassem às m ães so m ente após a inseminação de to­
das as vaca s, para fac ilit ar o m anejo . No geral, de três a qua tro 
dias apó s a remoção do impl ant e ce rca de 90 % dos anim ais 
m anifes tam c io, se ao iníc io do trat am ento apresentarem condi ­
çã o corporal de mod erada a boa. A inseminação pod e ser efetu ­
ada de acordo com a m anifestação do c io ou com horário pré­
determin ado , ou seja, de 48 a 54 horas apó s a remo çã o do im ­
plante. No entanto , os m elhores resultados t êm sido obtidos quan­
do a inseminação é reali zada após a observação do c io. Na Fig . 3 
é demonstrado o esquem a de apli caçã o desses progestágenos . 
Após o período de inseminação, touros de repasse podem ser 
colocados , de um grupo ra c ial diferente do inseminado , para di­
ferenciar os produtos da inseminação e monta natural. 

Inserção do implante e 
aplicação da injeção 

~ 

Remoção do Touros 
implante repasse 

I Observacão do I 
.. cio e insemlnaçao " 

2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 1 2 1 3 14 15 16 

Diagrama esquemático em dias 

Fig. 3 . Método de aplicação dos produtos à base de progesterona . 
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Pessários vagtilais (ex. CIDR-B e Sinc roboviJ 

Estes também contêm progesterona e atuam da mesma forma 
dos implantes, mas são colocados na vagina por períodos que 
podem variar de nove a doze dias . A indução da regressão pre­
matura do corpo lúteo é obtida com o tratamento de um estróge­
no por ocasião da aplicação do implante, similar ao Crestar , ou 
mediante a aplicação de uma prostaglandina na ocasião da remo­
ção do pessário. Os animais manifestam cio de dois a três dias 
após a retirada do produto e com bons índices de fertilidade . 

O Sincrobovi , desenvolvido pela Embrapa Pecuária Sul (em par­
ceria com a Universidade Federal de Santa Maria-UFSM , Univer­
sidade Federal do Rio Grande do Sul-UFRGS, Universidade Fede­
ral de Pelotas-UFPel e Universidade Federal de São Paulo-USP), 
é uma esponja vaginal impregnada com progesterona (acetato de 
melengestrol) que , semelhante aos demais progestágenos, é 
mantido no local de aplicação por nove dias . Os índices de ferti­
lidade são semelhantes aos observados com os demais pessári­
os. No entanto , observou-se que o porcentual de perda dos pes­
sá rios durante os nove dias foi da ordem de 15 % . 

MGA (acetato de me/engestro/J 

O MGA é um progestágeno oral, e tem sido util izado em outros 
países para suprimir o cio de novilhas em confinamento e melho­
rar a eficiência da conversão alimentar . O modo de atuação é o 
mesmo dos progestágenos anteriores, ou seja, inibe o cio e a 
ovulação durante o período de administração. O primeiro cio ocorre 
de dois a cinco dias após o final da administração do MGA, mas 
não se recomenda a inseminação por ser um cio de baixa fertili­
dade . Para melhorar a eficiência desse método, foi desenvolvido 
um programa de sincronização no qual a administração do MGA 
é combinada com aplicação da prostaglandina. Os resultados de 
diversos trabalhos demonstraram que quando a prostaglandina é 
aplicada 17 dias após o final da administração do MGA, os índi­
ces de concepção, dos cios sincronizados, são muito mais eleva­
dos quando comparados a simples administração do MGA. 
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o MGA , na forma granulada, é misturado na ração e fornecido 
aos animais na quantia de 0 ,5 miligrama/cabeça /dia durante 14 
dias. Na Fig . 4 pode-se observar o esquema de administração do 
MGA associado à aplicação da prostaglandina e à inseminação. 
A s vantagens desse programa são o baixo custo do MGA , a faci­
lidade de administração, o pouco manejo dos animais e as altas 
taxas de fertilidade . Além dessas , esse programa pode também 
induzir o cio de parte das novilhas pré-púberes e das vacas em 
anestro. Como os animais devem receber a mistura diariamente , 
deve ser assegurado espaço suficiente nos cochos para que re ­
cebam quant idade correta da mistura. Deve-se também observar 
se os animais estão consumindo a mistura diariamente . A des­
vantagem desse programa é a necessidade de um planejamento 
bem antecipado, pois a implementação demora trinta dias. O MGA 
embora muito utilizado nos demais países, ainda não está dispo­
nível e aprovado para uso no Brasil. 

Apli cacão 
prostag landina 

Tou ros 
repasse Administraçã o do MGA 

110,5 mg /cab ./di a, por 14 diasll 
.. < -------- ------ --- --------- -------- -- > .. 

cio su bférti l 
< ---- --- > 1 Observação ~io 1 

.. e Insemlnaçao .. 

14 1 6 20 3 1 36 

Diagrama esquemático em dias 

Fig. 4 . Sincronização com MGA e prostaglandina. 

Se ara cão tem orária dos bezerros 

A remoção temporarla dos bezerros quando associada ao trata­
mento com progestágeno (denominada de SHANG) estimula o 
aumento da produção do hormônio luteinizante (LH) e o retorno 
da at ividade cíclica no pós-parto. Altas taxas de manifestação do 
cio e ovulação têm sido observadas quando os bezerros são se­
parados por 48 horas, após a remoção do implante ou pessário 
vaginal contendo progesterona. No geral, o retorno dos bezerros 
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ocorre após a in seminação da ma ioria das vacas. O m esm o pro­
cedimento pode ser adot ado quando fo r ut ili zado o prog rama de 
duas doses de prostag landina. Após a seg unda dose , os bezerros 
pod em ser sepa rados das m ães , retorn ando apenas após a in se ­
minação da m aiori a das vacas . 

Outro aspect o a ser considerado é a condi ção co rp oral das vacas 
ao parto. Os melhores resultados à sin c roni zação são obtidos 
quando esses anim ais apresentam co ndição co rporal de modera­
da a boa ao parto. Portanto , at enção espec ial deve ser dada às 
condi ções nutric ion ais do rebanh o de cri a no t erço fin al de gest a­
ção , pois esta fase da vida reprodutiva coinc id e co m o período da 
seca , no Brasil Central. Em situações de restri çã o alimentar acen­
tuada nessa fase , a suplementação nutricional das vacas de c ri a 
é de primordial importância para qualquer programa de sinc roni­
zação. Deve ser lembrado que sincroni zação propriamente dita 
não resolve os problemas assoc iados à defi c iência nutricional. 

Monta natural associada à sincronizacão 

Os objetivos principais da sincronização são: a) concentrar o pe­
ríodo de inseminação , para facilitar a utilização da inseminação 
artificial; b) obter um maior número de fêmeas prenhes, logo ao 
início da estação de monta ; c) otimizar o uso dos recursos gené­
ticos disponíveis via inseminação artificial, de características de 
importância econômica. No entanto , alguns produtores têm inte­
resse nos benefícios da sincronização, mas não podem ou não 
querem utilizar a inseminação artificial. 

Nessas circunstâncias , a monta natural pode ser uma alternativa 
viável. desde que os touros tenham fertilidade comprovada. Por 
causa da grande concentração dos cios, é recomendável que os 
touros tenham mais de três anos de idade e a relação touro:vaca 
seja de, no máximo , 1 :25. Os touros devem ser mantidos com 
lotes de, no máximo, 50 fêmeas, em pequenos pastos. A cada 
24 horas os touros em serviço devem ser substituídos por outros 
em descanso, principalmente nos cinco primeiros dias da sincro­
nização . 
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Viabilidade dos pro{lramas de sincronizacão 

A viabilidade econômica de um programa de sincronização de 
cios e inseminação artificial depende de diversos fatores, dentre 
os quais destacam-se : disponibilidade e custo da mão-de-obra, 
instalações adequadas para a contenção dos animais, nível nutri ­
cional das fêmeas, porcentagem de animais ciciando, índices de 
concepção, custo do produto e do sêmen. 

o primeiro programa de sincronização, que utiliza apenas uma 
dose da prostaglandina, é o que apresenta o menor custo com a 
aquisição do produto. No entanto, este requer dez dias de obser­
vação do cio, e, caso a porcentagem de animais em cio no perí­
odo inicial for menor que 20%, esse programa deixa de ser viá­
vel. Nessas circunstâncias, a utilização dos progestágenos, ape­
sar de ser mais cara, pode ser uma alternativa, pois, além de 
sincronizar os animais já ciciando, pode induzir também o cio de 
boa parte das fêmeas anestras. Como citado, o produtor deve 
observar atentamente a condição corporal dos animais ao parto 
e ao tratamento. Animais que não apresentam condição corporal 
de moderada a boa, ao parto, não respondem adequadamente a 
qualquer programa de sincronização . 
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5 
Aspectos fisiológicos da fecundação e 

estabelecimento da prenhez 
Margot Alves Nunes Dode ' 

Introducão 

Para que uma fêmea possa produzir um bezerro saudável a cada 
ano é necessário que mantenha condições fisiológicas tais que 
permitam conceber na época apropriada, manter a gestação e 
retomar a atividade reprodutiva cíclica pós-parto o mais cedo 
possível . 

Apesar de uma infinidade de fatores, externos e internos ao or­
ganismo, afetar a fecundação, o desenvolvimento embrionário e, 
conseqüentemente, a prenhez, a apresentação de ciclos estrais 
regulares é um indicativo da normalidade da atividade reproduti­
va. Estes indicam a existência de um correto balanço hormonal e 
a produção regular de gametas femininos no momento em que 
têm possibilidade de serem fecundados. A manifestação do cio, 
por sua vez, proporciona a monta ou inseminação, garantindo a 
presença do gameta masculino no trato genital feminino para 

1 Médica-Veterinária, Ph.D., Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia , Parque 
Estação Biológica, Final Av. W /5 Norte , Caixa Postal 02372 , CEP 70770-
900 Brasília , DF . 



que a fecundação possa ocorrer. Portanto , o sucesso da es tacão 
de monta, período em que as fêmea s são expost as ao m acho, 
depende não só da fertilid ade dos m achos utili zados , m as tam ­
bém das fêmeas estarem apresentando c ios reg ulares e de terem 
a capa cid ade de fi ca r prenh es e de m anter a prenh ez após a 

cobertura . 

Controle neuroendócrino 
da atividade reprodutiva 

Todos os processos reprodutivos em m amíferos são controlados 
pelo sistema nervoso central (SNC) . As inform acões de vário s 
estímulos externos e internos chegam ao cérebro e convergem 
ao hipotálamo onde estas informações são traduzidas em um 
sinal humoral para a hipófise. Esta , por sua vez, transmite as 
informações via hormônios gonadotróficos que agem nas gôna­
das, promovendo a síntese de esteróides e a gametogênese (Shup­
nik , 1996) . Os hormônios gonadais agem em vários tecidos, in ­
clusive no hipotálamo e hipófise onde controlam suas atividades 
(Fig. 1) . Esse sistema, chamado de eixo hipotalâmico-hipofisário­
gonadal, forma uma cadeia complexa de informações que permi ­
te a propagação e integração dos sinais pelo corpo, controlando 
o sistema reprodutivo . Envolve, como o próprio nome diz , uma 
inter-relação entre hipotálamo, hipófise e gônadas, de forma que 
a função gonadal depende de hormônios hipofisários, cuja secre­
ção é controlada por hormônios hipotalâmicos e por hormônios 
se xuais (Hafez, 1995) . Por exemplo , as mudanças nos padrões 
do hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH), liberado pelos 
neurônios endócrinos do hipotálamo, determinam a liberação, pela 
hipófise, do hormônio folículo estimulante (FSH) e do hormônio 
luteinizante (LH), necessários para as mudanças cíclicas na ativi­
dade do ovário. Essas mudanças na secreção dos hormônios dos 
ovários, principalmente estradiol e progesterona, regulam a libe­
ração de FSH e LH (Karsch et aI., 1997). Portanto, vários estímu­
los, como informações sensoriais, estresse, aspectos nutricio­
nais, exercem profunda influência no hipotálamo, alterando a ati-
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v idade dos neurôn ios endócrinos, afetando os níveis de GnRH e, 
consequentemente, de LH e FSH e da atividade ova riana (Levine, 
199 7 ). 

A ss im, a fec undação, como os demais processos reprod utivos, 
dependem da ativ idade deste eixo e do correto balanço hormonal 
que assegu ra e ma ntém a hom eostasia. 
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Fig . 1. Ei x o hipotalâmico-hipofisário-gonadal. 
Fonte: Hafez (1995) . 
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Ciclo estral 

Todas as fêmeas , com excecão dos primatas superiores , permi ­
tem a cópula durante um período de tempo cu rto e bem definido 
chamado de cio ou est ro (Karsch , 1984) , que se repete a interva­
los regulares. O ciclo estral, portanto, se refere aos eventos rela ­
c ionados com a reprodução que ocorrem entre dois períodos de 
recepti vi dade sexual. 

Durante o cic lo estral ocorrem mudanças fisiológicas e morfoló­
gicas em todo o aparelho reprodutivo da fêmea com o objetivo 
de liberar um ovócito em condições de ser fecundado , permitir o 
transporte dos gametas ao local da fecundação, proporcionar 
condições para que ocorra uma fecundação normal , transportar 
o zigoto para o útero e preparar o útero para receber o embrião e 
para o desenvolvimento da prenhez . 

No que se refere aos ovários , por exemplo, essas mudanças in­
cluem o crescimento e atresia de folículos , ovulação , manuten­
ção e morte ou regressão do corpo lúteo (CU (Fig . 2) . 

Duas fases distintas ocorrem no ovário durante o ciclo, uma fase 
folicular e uma fase lútea . A folicular é a fase mais curta e se 
caracteriza por desenvolvimento do folículo culminando com a 
ovulação . A lútea se refere ao período de atividade do corpo 
lúteo, que é formado após a ovulação (Robinson & Shelton, 1991) 
(Fig . 3) . 

Durante o ciclo existe um contínuo padrão de crescimento e atre­
sia de folículos , sendo que apenas um se torna dominante, inibe 
o crescimento dos demais, e chega ao estádio pre-ovulatório (For­
tune, 1994). Com a regressão do Cl, no final da fase luteínica, 
ocorre uma diminuição nos níveis de progesterona e com isso 
diminui o "feedback" negativo no hipotálamo, permitindo uma 
maior liberação de GnRH. Com isso, ocorre uma nova fase folicu­
lar em que o folículo dominante, que estava se desenvolvendo, 
não entra em atresia e continua seu crescimento (Ginther et aI., 
1996) (Fig . 4). 
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Fig. 2 . Esquema do ovário bovino, mostrando o desenvolvimento 
do folículo primordial até a ovulação, formação e regressão do 
corpo lúteo. 
Fonte: Baker (1984). 
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Fig. 3. Estruturas ovarianas durante as vá rias fases do ciclo estral. 
Fonte: Sorensen (1979) . 

121 



Eficiência no Manejo Replodutivo: Sucesso no Rebanho de Cria 

] 
Cl 
c: 

20 

E 10 
c;, 6 
c: 
:I: 4 
...J 

2 

Crescimento folicular 

est ro 
~ 

FHS 

-3 -2 -1 O 

, , , , 
" 

, , 
, , 

2 3 4 5 6 7 8 

Dias em relação ao pico de gonadotrofinas 

E 
Cl 

E 

.2 
'O 

:; 
'" UJ 

0 .5 
100 

60 

40 

20 
] 
Cl 
c: 

10 :I: 
rJ) 

6 
u. 

4 

2 

Fig . 4 . Mudanças foliculares e endócrinas que ocorrem no período 
entre início da fase folicular e o início da fase lútea . 
Fonte : Hansel & Convey (1983). 

o folículo ovulatório produz grandes quantidades de estrógenos 
que estimulam o hipotá lamo a aumentar a freqüênc ia e amplitu­
de dos pulsos de GnRH. Estes, por sua vez, causam um aumento 
na amplitude e freqüência dos pulsos de FSH e LH que comple­
tam o desenvolvimento e a maturação fol icular e resultam em 
um pico de estradiol (Ginther et aI., 1996). 

o pico de estradiol é responsável por dois eventos importantes, a 
manifestação do cio e a liberação de LH que causará a ovulação 
cerca de 24 horas mais tarde (Gordon, 1996) . 

o cio é o único período em que a fêmea bovina aceita o macho e 
dura de 12 a 24 horas . Esse período é fundamental para garantir 
que os gametas masculinos estejam presentes no loca l da fecun-
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dação , quando se der a liberação do óvulo (ovócito maturo), que 
ocorre cerca de 28 a 30 horas após o início do cio (Robinson & 
Shelton , 1991). Os ovócitos maturos são liberados na cavidade 
abdominal , captados pelas fímbrias do oviduto e transportados 
até a ampola onde ocorrerá a feclJndação (Hadley, 1988) . 

Após a ovulação, as células do folículo sofrem modificações 
morfológicas e bioquímicas e o resultado é a formação de uma 
glândula endócrina dentro do córtex ovariano: o corpo lúteo (CU. 
Essa estrutura tem a função básica de secretar progesterona para 
que a prenhez possa ser mantida . A regressão ou morte do CL é 
um evento chave no ciclo estral, e se não houver fecundação em 
torno do 16° e 17° dias do ciclo, o CL regride por causa da ação 
da prostaglandina F p (PGF p ) liberada pelo útero e recomeça 
uma nova fase folicular (Gordon, 1996). 

Fecundacão 

Normalmente, na vaca , apenas um OVOCltO é liberado durante a 
ovulação. Este permanece viável por somente de oito a dez ho­
ras após a ovulação, enquanto que o espermatozóide sobrevive 
no trato feminino de 18 a 24 horas (Robinson & Shelton , 1991) . 
Portanto , para que se possa ter o máximo de chance de fecunda­
ção enquanto o ovócito está viável, um número adequado de 
espermatozóides deve estar disponível no oviduto . 

Em mamíferos milhões de espermatozóides são necessários para 
fertilizar um ovócito (Harper, 1994). Dos milhões de espermato­
zóides normalmente ejaculados em monta natural somente mi­
lhares chegam ao istmo do oviduto, após passarem pela cérviz e 
atravessarem o útero. Ao chegarem no istmo se ligam às células 
deste e formam um reservatório de espermatozóides (Saacke et 
ai . , 1998) que vão sendo liberados gradualmente à medida que 
vão atingindo a capacitação (estado fisiológico em que o esper­
matozóide é capaz de se ligar ao óvulo para fecundar). Dessa 
forma, poucos chegam à ampola do oviduto no momento da fe-
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cundação (Suares , 1998) . Por esses mot ivos a monta ou insemi­
nação precisa ser realizada antes da ovula ção . 

Para que a fecundação ocorra é necessário que ovóc itos maturos 
e espermatozóides capacitados se encontrem no local apropria ­
do e no momento certo . Para isso o trato reprodutivo feminino 
possui mecanismos precisos em que ovócito e espermatozóides 
são transportados em direções opostas ao mesmo tempo (Fig . 5) . 

Corno uterino 

Fig. 5. Representação esquemática do reservatório de 
espermatozóides no istmo e local da fecundação na ampola do 
oviduto . 
Fonte : Gordon (1996) . 

A fecundação , embora definida como a unlao de duas células 
germinativas para dar origem a um novo indivíduo , não se resu ­
me a apel1as um evento , mas envolve uma série de passos, des­
de o momento em que os gametas se encontram na ampola do 
oviduto até a formação do zigoto (Anderson, 1991) . 

o processo de fecundação começa quando espermatozóides ca­
pacitados atravessam as células que estão ao redor do ovócito 
(Cummu/us oophorusl, atingindo a sua superfície e se ligam a 
uma glicoproteína específica da zona pelúcida (ZP3) (Wassarman 
et aI. , 1997?). Essa ligação induz a reação do acrossoma , que 
envolve a formação de múltiplos pontos de fusão entre a mem­
brana plasmática e a membrana acrossomal externa do esperma-
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tozó id e, expondo os receptores do ac rossoma e, liberando enz i­
mas, como hia luronidase e ac ros ina (Mill er et aI. , 1992). Os re­
cepto res expostos, do espermatozóide que so freu a reação do 
ac ro sso ma, se unem co m outra gli co prote ina da membrana do 
ovóc ito (ZP2). A pós essa ligação, o esperm at ozó ide ultrapassa a 
zo na pelú cid a e o es paço perivitel inico, se fi xa na membrana do 
OVOC ltO e, gradu almente, incorpora-se ao ooplasma (Ya nag ima­
chi , 1994 ) (Fig . 6 ). 

A B 

. ' 
Fig . 6. Pas sos envolvidos na interaç ã o dos gametas: 
espermatozóide atravessa as células de Cummulus ao redor do 
ovócito (A). e interage com a zona pelúcida (B) . Ao entrar em 
contato com a zona , o espermatozóide se liga (1) , sofre a reação 
do acrossoma (2) , penetra na zona (3) e se liga à membrana 
plasmática do ovócito (4) . 
Fonte: Carron & Saling (1991) . 

Ao ser incorporado no citoplasma, o espermatozóide ativa o ovó­
cito que completa a segunda divisão meiótica e libera substânci ­
as que vão modificar a zona pelúcida , impedindo a entrada de 
outros espermatozóides , evitando a polispermia (Wassarman, 
1994). processo este denominado de " reação da zona". Logo 
após, ocorre a transformação do núcleo do espermatozóide e 
dos cromossomas do óvulo em pró-núcleos masculino e femini ­
no, respectivamente (Bedford, 1984) . Os pró-núcleos masculino 
e feminino se aproximam do centro do óvulo ocorrendo a fusão 
para formar um único núcleo diplóide (Yanagimachi , 1994) , que 
dará origem ao novo indivíduo (Fig. 7) . 
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Fig . 7 . Eventos que ocorrem durante a fecundação . O espermatozóide 
atravessa as células que envolvem o ovócito (A) , se liga à zona 
pelúcida (B) , atravessa a zona e se liga à membrana plasmática do 
ovócito (C). quando é incorporado ao ooplasma e causa a ativação 
do ovócito (O) . Ao ser ativado, o ovócito completa a segunda divisão 
meiótica , e ocorre a descondensação da cabeça do espermatozóide 
(E) , formação dos pró-núcleos masculino e feminino (F). união dos 
pró-núcleos (G) e formação de um embrião (H) . 
Fonte: Bedford (1984) . 

Esse complexo processo, portanto, envolve dois gametas distin­
tos que devem ser perfeitamente normais . Qualquer alteração 
em um ou outro leva à falha na fecundação e, em muitos casos, 
a formação de embriões anormais, cujo desenvolvimento pode 
ser interrompido em uma fase ou outra do desenvolvimento em­
brionário . 
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Desenvolvimento embrionário 

o tr ansport e do óvulo fec undado /zigo to pa ra o ú tero leva em 
torn o de três a qu atro dias . Esse transporte, a 3sim como o do s 
gamet as individu ais, es t á sob o controle horm onal. Pode ser afe­
tado , por exemplo , por baixas doses de estrógenos que causam 
um a retenção do zigoto na junção istmo-ampolar , ou por altas 
doses de estrógeno s que ace leram o transporte para o útero (An­
derson , 1991) . 

o óvulo fec undado ou zigoto começa o seu desenvolvimento e 
inicia as divisões mitóticas, resultando inicialmente em um em ­
brião de duas células , quatro cé lulas e assim sucessivam ente. 
Ao atingir 16 a 32 células , forma a mórula que sofre compacta­
ção para que possa ocorrer a diferenciação celular. Após a com­
pactação da mórula, forma -se uma cavidade , denominada de blas­
tocele , o que caracteriza o estádio de blastocisto (Fig . 8) . Nesse 
estádio, o embrião passa a ter diferenciadas as células do trofo ­
blasto, que darão origem à placenta, e as do botão embrion ário , 
que darão origem ao feto (Gordon , 1996). A blastocele continua 
aumentando de tamanho resultando em um aumento do blasto­
cisto . Este eclode pela ruptura da zona pelúcida , envoltório que 
protege o embrião , e desta forma está pronto para fazer contato 
com o útero (Anderson , 1991). 

Sabe-se que o CL tem uma vida finita, e que em torno do 16° dia 
do ciclo estral irá regredir e entrar em atresia . Portanto, antes 
desse período precisa ocorrer o reconhecimento materno da pre­
nhez, ou seja, o organismo materno precisa reconhecer a presen­
ça do embrião no útero e evitar a luteólise . O embrião, a partir do 
14° dia após a fecundação (1 5° dia do ciclo), secreta uma prote­
ína chamada trofoblastina bovina 1, que atua no útero, inibindo a 
produção ou a liberação de PGF p que causaria a regressão do 
CL, e assim este é mantido . A partir do 18° dia, o embrião come­
ça a fazer contato com o útero e no 27° dia ocorre a ligação 
íntima do trofoblasto com o epitélio caruncular (Robinson & Shel­
ton, 1991) (Fig . 9). 
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Dias após 
o CIO 

0-20 cé~la 

' -3 ~ .. __ ./ 2 V células 

2-30 4 
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3-5 0 8 
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5-6. Mórula 
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Jovem 

Blastocisto 
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Fig. 8. Embriões bovinos em vários estádios de desenvolvimento. 
Fonte: Hafez (1995) . 
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Região intramural 

Istmo 

Ampola O' 
Inlundibulo - -r--;----

Fimbria 

Fig . 9. Trajetória do gameta feminino no trato genital desde o 
momento da ovulação, fecundação até o início da implantação 
do embrião no útero. 
Fonte: Baker (1984). 

Falhas na fecundação e no 
desenvolvimento embrionário 

Falhas na fecundação podem ser decorrentes de varlos fatores: 
problemas nos próprios gametas, como espermatozóides e óvu­
los inférteis, por ação de fatores genéticos ou ambientais. Anor­
malidades cromossômicas, por causa da polispermia ou polige­
nia , ou a não viabilidade dos gametas, também podem ser pelo 
envelhecimento das células, ocasionada, por exemplo , por inse­
minação em horário impróprio (Bedford, 1984) . Além disso, to ­
dos os fatores que causam um desequilíbrio hormonal , como a 
nutrição, podem impedir uma fecundação normal. 
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A m ort alid ade embrionári a é a maio r ca usa de fa lhas na prenhez 
na maio ri a das espéc ies domésti cas . Al ém das anorma lidades 
produ zid as por erros de meio se ou de fec un dação , efei t os nut ri ­
c ionais ad versos , co mo excesso de nutrientes , co mpostos t óx i­
cos e defic iências específ icas , pode m produ zi r desenvo lv im ento 
embrionário anorm al que ca usa a morte embrionári a. Muitas ve ­
zes o embrião é normal, entret anto, o ambiente m aterno é inca ­
paz de dar as condições adequadas por problemas no t rato repro­
duti vo, ou por apresentar níve is hormon ais inadequados . A pre­
nhez depende de concentrações específi cas de prog est erona e 
estrógeno e as perd as embrionári as podem ser decorrentes de 
excesso ou de concentraç ões in adequ adas desses horm ônios 
(Gordon , 1996) . 

A sobrev ivência do embri ão t ambém pode ser prejudicada por 
uma falha em vár ios aspectos da relação entre o embrião e a 
mãe , apesar de ambos serem norm ais. Isso pode ocorrer por cau ­
sa de os embriões não estarem no estádio correto de desenvolvi ­
mento para um ambiente uterino específico , ou por estarem em 
local impróprio no útero, prejudicando a ligação no endométrio , 
ou ainda por provocarem uma resposta imunológica inadequada 
(Ferrell , 1991) . 

Além dos vários aspectos mencionados, a mortalidade embrionária 
também pode ocorrer por doenças infecciosas específicas, como a 
campilobacteriose , a rinotraqueíte infecciosa e a tricomonose. 

Consideracões finais 

o processo da fecundação, evento essencial para que as fêmeas 
possam procriar, pode ser definido como a junção do gameta 
masculino e feminino. Os gametas femininos são liberados pelos 
folículos ovarianos na cavidade abdominal , durante a ovulacão . ' 
captados pelas fímbrias do oviduto e transportados até o local da 
fecundação. Os ovócitos são fecundados por espermatozóides 
depositados, previamente, na vagina ou útero , durante a ejacula-
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çã o ou in se minaçã o . Após a fec und ação. o zigoto va i para o 
útero e. por meio da embriogênese. dá orig em ao feto que per­
manece no út ero até complet ar seu dese nvolvimento. Entretan­
to . essas ativid ades reprodutivas só oco rrem norm almente se os 
vário s eventos neuroendóc rin os necessári os acontecerem de for­
m a integrad a e prec isa. proporc ionando urn a condiçã o hormonal 
adequada. e se a fêm ea não apresentar probl emas sanitários . A 
condiçã o hormonal pode se r afetada por vário s fatores ambien­
tais internos ou ex terno s. como estresse e nutrição inadequada. 
Isso ocorre porqu e esses estímulos atuam nos neurônios endó­
crinos do hipotálamo . causando alteração na liberação de GnRH . 
que . conseqüentemente . afeta a secreção de LH e FHS da hipo­
fisária . alterando a função ovariana. sendo a atividade reproduti ­
va prejudicada . 

Embora os fatores que afetam os índices reprodutivos de um 
rebanho sejam muitos. alguns podem ser eliminados quando se 
inicia a estação de monta. por exemplo. a escolha da época e 
duração mais adequadas . escolha de reprodutores férteis e fê ­
meas que apresentem ciclos estrais regulares. 
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